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Dia após NOVO contar o drama de Gabriel, que precisa de uma UTI 

para fazer transplante de rim, secretário de Saúde do Estado articula 

operação e unidade pediátrica para salvar o garoto  Cidades #9

No Equador, onde partici-
pou da 4ª Cúpula da Comu-
nidade dos Estados Latino-
-Americanos e Caribenhos 
(Celac), Dilma Rousseff  clas-
sifi cou de “insinuação” a ava-
liação de que a nova fase da 
Operação Lava Jato está se 
aproximando do ex-presiden-

te Lula. Ela voltou a questionar 
o vazamento de informações 
e disse que não responderia 
a perguntas sobre a possibi-
lidade de Lula começar a ser 
investigado pela operação. A 
presidente defendeu ainda o 
ministro da Saúde, Marcelo 
Castro (PMDB).  Política #2

Governo do Estado 
e Prefeitura de Natal 
anunciam que só vão pagar 
salários de janeiro no dias 4 
e  5 de fevereiro. O normal 
era que o pagamento saísse 
até o último dia útil.  No 
Estado, a folha mensal 
(com ativos, inativos e 
pensionistas) somou R$ 
384 milhões em dezembro 
e pode ser até maior neste 
mês, segundo a Secretaria de 
Administração dos Recursos 
Humanos. Existem situações 
piores, entretanto. De 
acordo com a Federação dos 
Municípios do RN, há entre 
10% e 15% dos municípios 
que sequer conseguiram 
pagar os salários referentes 
a dezembro de 2015. 
Política #3

Um dia após emitir 
ofi cialmente confi rmação 
do primeiro óbito por Zika 
no Rio Grande do Norte, 
Secretaria de Saúde concede 
entrevista para dizer que 
ainda não tem certeza 
se o vírus realmente foi o 
causador da morte de uma 
paciente. A investigação 
sobre esse caso - inicialmente 
defi nido como dengue - será 
continuada para confi rmar se 
o vírus  encontrado na vítima 
determinou seu falecimento. 
Segundo a coordenadora de 
Promoção à Saúde, Cláudia 
Frederico (foto), após isso 
poderão ser defi nidas novas 
orientações acerca da 
doença. Nos primeiros dias 
de 2016, RN tem notifi cados  
158 casos de zika. 
Cidades #10

Relatório da ong 
Internacional Humam 
Rights Watch aponta que 
superlotação nas cadeias 
é responsável pela maior 
violação a direitos humanos 
no Brasil.  Cidades #12

Banco Nacional de 
Desenvolvimento 
Econômico e Social 
antecipa liquidação de R$ 
28,9 bilhões que o Tesouro 
Nacional havia emprestado 
para a instituição 
fi nanceira. Operação reduz 
endividamento do governo, 
mas não terá impacto no 
superávit primário, segundo 
divulgou o Ministério da 
Fazenda. Economia #7

Salários 
fi cam para 
dias 4 e 5 de 
fevereiro

Morte por 
Zika no 
RN  ainda 
é dúvida 

Dilma não responde 
pergunta sobre Lula ser 
investigado na Lava jato 

Lotação 
nas prisões 
violam 
direitos

BNDES 
antecipa 
R$ 28,9 bi 
ao Tesouro 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Dos bichos pestilentos que 
compõem o Governo, o 
que causa mais dano ao 

governante é o puxa-saco. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Forças armadas nas ruas 
combatendo o mosquito é 

algo bom, mas ainda não é o 
sufi ciente. #4

Jornal De
[ João Batista Machado ]

Colunista descreve que 
pepinos de 2016 estão se 

guardando para quando o 
Carnaval passar.  #6

Artigo
[ Moura Neto ]

O crescimento pessoal e a 
felicidade incluem a missão 

de explorar riquezas do 
inconsciente.  #4Cultura #16

// Gabriel, 6, conseguirá receber o rim de Cláudio Dragão em cirurgia, graças a trabalho conjunto dos hospitais Onofre Lopes e Varela Santiago  

// Imagem das dunas de Galos, no RN, é uma das mais de 200 que compõem “Terra à vista”, o !3º livro do fotógrafo Fernando Chiriboga 
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POLÍTICA

Durante viagem ao Equador, presidente disse estar ‘bastante satisfeita’ com trabalho de Marcelo 
Castro (PMDB) e se recusou a responder questionamentos sobre investigação da Lava Jato

Dilma defende ministro e se cala 
sobre suspeitas contra Lula

Governo 
anuncia “Dia 
da Faxina”

A presidente Dilma Rous-
seff  disse ontem que não há 
provas contra o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva na 
22.ª fase da Operação Lava 
Jato e criticou as “insinua-
ções” contidas nos vazamen-
tos da investigação. Dilma fi -
cou irritada quando foi ques-
tionada se a Lava Jato esta-
va se aproximando de Lula 
e disse que, “ao contrário do 
mundo medieval”, o ônus da 
prova cabe a quem acusa.

Ao ser questionada se o 
ex-presidente seria o alvo da 
Polícia Federal, Dilma fechou 
o semblante. “Eu me recu-
so a responder pergunta des-
se tipo porque se levantam 
acusações, insinuações e não 

me dizem por que, quando, 
como, onde e a troco do quê”, 
disse ela em Quito, logo após 
discursar em um retiro com 
chefes de Estado e de gover-
no que participam da IV Cú-
pula da Comunidade dos Es-
tados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac).

Dilma disse achar “extre-
mante incorreto” esse tipo de 
vazamento das investigações 
e citou até os ideais da Revo-
lução Francesa para dizer que 
o ônus da prova cabe a quem 
acusa. “Se alguém falasse a 
respeito de qualquer um de 
nós aqui, que a nova fase da 
Lava Jato levanta suspeitas so-
bre você, e você não soubes-
se do que é suspeita, como é 

que é suspeita e de onde vem 
a suspeita, você não acharia 
extremamente incorreto, do 
ponto de vista do respeito?”, 
perguntou ela. “Quem prova 
- acho que foi a partir da Re-
volução Francesa, se não me 
engano, foi com Napoleão - a 
culpabilidade, ao contrário do 
mundo medieval, o ônus da 
prova é de quem acusa.”

Para a presidente, o in-
quérito e as investigações 
existem para apurar os fa-
tos, e não para vazar infor-
mações ainda sob análise. 
“Antes como você provava? 
Eu dizia que você era culpa-
do e você lutava comigo. Se 
você perdesse, você era cul-
pado. Então, houve um gran-

de avanço no mundo civiliza-
do a partir de todas as lutas 
democráticas.”

A reportagem perguntou 
a Dilma se a Lava Jato atrapa-
lhava a economia. “Não, que-
rida, eu não vou responder. 
Sinto muito. O FMI acha. Eu 
acho que vocês devem per-
guntar ao FMI”, respondeu a 
presidente, numa referência 
ao relatório do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI). 
Na última sexta-feira, Dil-
ma disse ter fi cado “estarre-
cida” com o documento, que 
apontou a duração da ins-
tabilidade política e a conti-
nuidade das investigações da 
Lava Jato como causas da cri-
se econômica brasileira.

A 
presidente Dil-
ma Rousseff  de-
fendeu ontem 
o ministro da 
Saúde, Marce-

lo Castro (PMDB), e disse es-
tar “bastante satisfeita” com 
ele. Castro afi rmou duas ve-
zes, nos últimos seis dias, que 
o Brasil está “perdendo feio” 
a batalha contra o mosquito 
Aedes aegypti “há pelo me-
nos uns 30 anos”, mas, para 
Dilma, ele “domina” o assunto 
e foi mal interpretado.

“A batalha não está perdi-
da, não. Isso não é o que ele 
está pensando nem o que ele 
disse. O que ele disse é que, se 
nós todos não nos unirmos, 
e se a população não partici-
par, nós perdemos essa guer-
ra”, afi rmou a presidente, em 
Quito, onde participou da IV 
Cúpula da Comunidade dos 
Estados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac).

Apesar das declarações 
de Dilma, o comentário feito 
por Castro provocou mal es-
tar no Palácio do Planalto e 
dirigentes do PT chegaram a 
pedir, nos bastidores, a saída 
dele do governo. No PMDB, a 
avaliação foi a de que o minis-
tro é mais um alvo de “fritura” 
por parte do PT, que perdeu a 
pasta em outubro do ano pas-
sado, quando Dilma contem-

plou o partido do vice Michel 
Temer para garantir a gover-
nabilidade diante das amea-
ças de impeachment.

“Se o ministro fi zer uma 
exposição para vocês, ele do-
mina bastante bem o assun-
to (sobre zika) e eu acho que 
vai ter um papel importante 
na reunião do Mercosul. Até 
porque ele tem feito todos os 
contatos para que haja essa 
cooperação entre nós e os la-
boratórios no exterior”, insistiu 
a presidente, após anunciar 
uma reunião dos países que 
compõem o Mercosul (Brasil, 
Argentina, Uruguai, Paraguai 
e Venezuela) para discutir es-
tratégias conjuntas de comba-
te ao mosquito transmissor da 
dengue e do zika vírus.

O encontro ocorrerá na 
terça-feira, em Montevidéu, 
com ministros da Saúde do 
Mercosul e será aberto a inte-
grantes da Celac e da União de 
Nações Sul-Americanas (Una-
sul). “O que eu propus (na Ce-
lac) é que nós nos uníssemos 
em torno desse combate. Nós 
sabemos e vamos todos fazer 
um esforço, cooperar também 
na área de pesquisa científi -
ca e tecnológica. Mas nós sa-
bemos que a única forma de 
cooperar agora é difundirmos 
entre nós as melhores práti-
cas ou as melhores tecnolo-
gias de combate ao vírus”, afi r-
mou Dilma.

O governo também fará 
um mutirão, chamado por 
Dilma de “Dia da Faxina” 
do Governo Federal, 
para eliminar os focos de 
reprodução do mosquito. 
“Você faz a mobilização, 
conscientiza, bota todas as 
Forças Armadas, bota todo 
o governo federal. Vamos 
fazer sistematicamente 
esse dia, para que as 
pessoas percebam que 
não é algo que você possa 
adiar. Até junho temos de 
fazer isso”. Dilma reiterou 
que será produzida uma 
vacina contra o zika, 
mesmo que a iniciativa 
leve algum tempo. “Nós já 
conseguimos desenvolver 
um bom resultado no 
caso da pesquisa para a 
vacina contra a dengue. O 
vírus da zika é novo, mas 
tem uma característica 
extremamente grave, 
porque afeta o sistema 
imunológico”, comentou. 
A Organização Mundial 
da Saúde considerou 
“preocupante” a “explosiva 
proliferação” do zika 
nas Américas e cobrou 
“transparência” sobre o 
número de casos.// Dilma falou com jornalistas depois de ser recebida pelo presidente equatoriano, Rafael Corrêa

Da Agência Estado

Presidente diz que não há provas 
contra Lula na 22ª fase da Lava Jato

Ao contrário 
do mundo 

medieval, o 
ônus da prova 

é de quem 
acusa”.

Dilma Rousseff 
Presidente

RICARDO STUCKERT 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT
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Governo e Prefeitura de Natal anunciam o pagamento das folhas deste mês no 
quinto dia útil de fevereiro; municípios ainda aguardam FPM para defi nir situação 

Funcionalismo só receberá  
os salários no mês seguinte

Sindicatos criticam o 
“atraso do pagamento”

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

Nossa missão é lutar pelo 
incentivo ao produtor rural

“O sertanejo é, antes de 
tudo, um forte”, já apontava 
Euclides da Cunha na 
obra antiga e ao mesmo 
tempo atual , Os Sertões. 
De fato, a  afi rmação pode 
ser constatada diariamente 
no interior do Rio Grande 
do Norte, nos desafi os 
enfrentados pela maior 
seca dos últimos 50 anos. 
Sim! O nosso objetivo 
é lutar para minimizar 
os efeitos da seca para a 
população que sofre com 
a falta de água e queda da 
produção rural. Precisamos 
incentivar o setor rural, o 
produtor do interior que 
nos últimos cinco anos vem 
sendo castigado pela seca. 
Os nossos reservatórios 
já não oferecem mais 
condições de abastecer as 
cidades do nosso Estado. 
As nossas plantações não 
são mais as mesmas. O 
homem do campo sofre. E 
nós, precisamos lutar pelo 
incentivo ao produtor rural.

A nossa missão como 
cidadão, como parlamentar 
e como torcedor do 
desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte é trabalhar 
para reforçar os projetos 
do meio rural para que o 
homem do campo consiga 
manter suas produções 
e criações mesmo com a 
seca. Vamos valorizar e 
retomar o crescimento de 
cadeias produtivas como 
a Apicultura, a Piscicultura 
e a Caprinocultura, que já 
foram destaques na nossa 
economia e com isso, 
garantir sobrevivência no 
campo. Por exemplo, a 
Apicultura potiguar já foi 
líder na nossa balança de 
exportação com ganho de 
milhões de dólares e, desde 
2013, não conseguimos a 
quantidade sufi ciente para 
exportar. Que neste ano de 
2016, consigamos mudar 
essa realidade, incentivando 
o homem do campo com 
alternativas para a atividade.

A seca que assola o 
Rio Grande do Norte afeta 
diretamente também os 
pequenos produtores de 
frutas, da cadeia leiteira 
e de corte. A Piscicultura 
também estará na nossa 
pauta, com uma boa 
notícia de que os projetos 
podem ser benefi ciados 
pela parceria do RN com 
a Rússia, assinada no 
fi m do ano passado pela 
Assembleia Legislativa e 
o Governo do Estado no 
valor superior a 1 bilhão 
de dólares. Por meio 
das cooperativas, vamos 
organizar o crescimento 
dos setores rurais em todo 
o Estado.

Quero aqui convocar os 
24 deputados estaduais e os 
amigos parlamentares que 
atuam em todas as Frentes 
Parlamentares para juntos, 
atuarmos nessa bandeira 
tão importante para o nosso 
Estado: o incentivo ao 
produtor e criador rural.

Também conclamo 
a todos: sociedade civil, 
estudantes, autônomos 
e os que torcem pelo 
Rio Grande do Norte 
para encontrar soluções 
e junto com o Governo 
do Estado, possamos 
lutar pelo incentivo ao 
desenvolvimento rural do 
nosso Rio Grande do Norte.

Ezequiel Ferreira de Souza
Presidente da Assembleia 
Legislativa

OPINIÃO

Os sindicatos dos servido-
res públicos do estado e do 
município não aprovaram as 
novas datas. O Sinsenat - dos 
Servidores Públicos Munici-
pais de Natal - informou que 
incluiu na pauta de reivindi-
cações para o ano, “a luta con-
tra a alteração da data de pa-
gamento do serviço público”. 

A mudança foi menor que 
a do estado. Anteriormente o 
pagamento ocorria no tercei-
ro dia útil do mês e foi adiado 
por 48 horas (levando-se em 
conta dias úteis). Conforme 
a direção da entidade, a de-
cisão prejudica milhares de 
servidores que já têm suas ro-
tinas de despesas prévias.

“Mais uma vez, a justifi -
cativa da Prefeitura é a crise. 
Porém, ao observar a arreca-
dação da cidade, o Sinsenat 
constatou um aumento con-
siderável”, informou, por nota. 
Conforme levantamento da 
entidade, o Executivo muni-
cipal arrecadou R$ 226,6 mi-
lhões em dezembro – R$ 42,2 
milhões a mais que no mes-
mo mês em 2014, quando a 
Prefeitura teve receitas de R$ 
184,4 milhões.

“Trata-se de mais uma 
manobra do prefeito Carlos 
Eduardo, que tenta maquiar 

o cenário econômico para, 
assim, retirar direitos adqui-
ridos dos servidores”, criticou.

O Sindicato dos Servido-
res Estaduais da Administra-
ção Direta (Sinsp) classifi -
cou a mudança de data como 
“atraso do pagamento”. A pre-
sidente, Janeayre Souto, afi r-
mou que 16,5 mil servidores 
estaduais serão prejudicados. 

“Querem implementar o 
calendário de pagamento da 

iniciativa privada, mas não le-
vam em consideração que os 
servidores já estão habitua-
dos a receber o salário no fi nal 
do mês, programando o pa-
gamento de contas para este 
período. Com a mudança, os 
trabalhadores terão de pagar 
juros. Lamentamos profun-
damente essa postura do go-
vernador Robinson Faria, que 
foi eleito prometendo a valori-
zação do servidor”, comentou.  

G
overno do estado 
e prefeituras po-
tiguares “correm” 
contra o tempo 
em busca de re-

cursos para pagar o funcio-
nalismo. Para conseguir cum-
prir o compromisso, o Execu-
tivo estadual anunciou que só 
vai depositar os salários deste 
mês entre os dias 4 e 5 de feve-
reiro – quinta e sexta da próxi-
ma semana. Até agora, os ven-
cimentos eram pagos nos dois 
últimos dias do mês. A folha 
mensal (somando ativos, ina-
tivos e pensionistas) somou 
R$ 384 milhões em dezem-
bro e pode ser até maior nes-
te mês, segundo a Secretaria 
de Administração dos Recur-
sos Humanos. 

A Prefeitura de Natal tam-
bém afi rmou que vai pagar 
seus servidores no quinto dia 
útil de fevereiro. A informação 
foi confi rmada pela secretária 
de Planejamento da capital, 
Virgínia Ferreira. Segundo ela, 
o novo calendário foi institu-
ído pelo prefeito Carlos Edu-
ardo Alves. O município conta 
com uma folha líquida men-
sal de R$ 52 milhões e já tem 
os recursos de janeiro garan-
tidos, “em princípio”. Sindica-
tos representativos dos servi-
dores estaduais e municipais 
protestaram contra a mudan-
ça no calendário. 

A situação, entretanto, é 
mais grave no interior do esta-
do. Entre 10% e 15% dos mu-
nicípios sequer conseguiram 
pagar os salários referentes a 
dezembro de 2015 até hoje, 
segundo afi rmou o prefeito de 
Assu, Ivan Júnior, que é vice-
-presidente da Federação dos 
Municípios do Rio Grande do 
Norte (Femurn). Se a estimati-
va estiver correta, são cerca de 
25 prefeituras em atraso com 
seus funcionários.

Ivan argumenta que os ad-
ministradores de pequenas ci-

dades dependem dos repas-
ses federais para pagar prati-
camente tudo, especialmente 
a maior das despesas: os ven-
cimentos dos servidores. A fe-
deração ainda aguarda o fe-
chamento dos repasses no 
mês de janeiro para ter uma 
defi nição de como será o pa-
gamento da primeira folha de 
2016. 

A terceira parcela do Fun-
do de Participação dos Muni-
cípios (FPM) é prevista para 
amanhã (29). “A gente está es-
perando o FPM sair para saber 
qual vai ser a situação dos mu-
nicípios. A partir daí, podere-
mos ter um cenário mais claro 
para passar. Os dois primeiros 

foram piores que o ano pas-
sado”, disse Ivan Júnior. Os re-
passes ocorrem a cada 10 dias. 
Somente o primeiro do ano 
registrou queda de 30% em re-
lação ao primeiro de 2015. 

FPE
O Estado tem um agravan-

te que difi cultou o fechamen-
to das contas. Em dezembro o 
governo zerou o Fundo Previ-
denciário de onde fez saques 
mensalmente, ao longo de 
2015, para pagar os servidores 
ativos e os aposentados. So-
mam-se a isso as quedas nos 
repasses federais como o Fun-
do de Participação do Estado, 
cuja redução prevista em ja-

neiro é de 15,7% comparado o 
mesmo mês do ano passado.

Em 2015, as frustrações 
nas receitas somaram R$ 613 
milhões. O governo deixou 
de receber 45,38% dos recur-
sos oriundos de royalties pre-
vistos no ano passado. A frus-
tração real do FPE foi menor: 
7,39%.

O défi cit previdenciário 
também foi apontado como 
um fator que impactou a fo-
lha. Em 2015, a despesa com 
pagamento dos vencimentos 
de aposentados e pensionis-
tas cresceu 20% em relação a 
2014. O défi cit subiu 16,6% no 
mesmo período. 

“O défi cit na Previdência 

é hoje o principal obstácu-
lo ao equilíbrio fi scal do Esta-
do. Sem os recursos do Fun-
do Financeiro a partir de 2016, 
as novas datas de pagamento 
viabilizarão o pagamento inte-
gral e em dia de todo o funcio-
nalismo”, informou a Secreta-
ria de Planejamento, em nota. 

Os servidores aposenta-
dos e pensionistas do estado 
terão os vencimentos depo-
sitados dia 4. Já o pagamento 
dos ativos será creditado no 
dia seguinte. Tanto governo 
quanto prefeitura defendem 
que o pagamento no quinto 
dia útil – como ocorre na ini-
ciativa privada – está dentro 
da lei. 

// Gustavo Nogueira, secretário estadual de Planejamento:  défi cit na Previdência é hoje o principal obstáculo ao equilíbrio fi scal do Estado

// Janeayre Souto, presidente do Sinsp: prejuizo para os servidores

// Virgínia Ferreira. secretária de Planejamento de Natal 

A gente está 
esperando o 

FPM sair para 
saber qual vai 
ser a situação 

dos municípios. 
A partir daí, 

poderemos ter 
um cenário mais 

claro”.

Ivan Júnior
Vice-presidente da Femurn
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OPINIÃO

O governo brasileiro deci-
diu ontem que vai reforçar o 
combate ao mosquito da den-
gue, que após passar essa do-
ença e a chikungunya agora 
nos amendronta com a zika, 
uma doença que quanto mais 
se fala menos se tem certeza. 
Impressiona, realmente, in-
certeza com a qual autorida-
des tratam o assunto enquan-
to as notícias sobre a doen-
ça avançam sobre o mundo, 
a ponto de agora envolver até 
o presidente dos Estados Uni-
dos, que quer agilidade nos es-
tudos para uma vacina. 

Agora o governo federal do 
Brasil vai ampliar a quantida-
de de militares das Forças Ar-
madas para atuar no comba-
te ao mosquito. Segundo ex-
posto ontem pelo ministro da 
Defesa, Aldo Rebelo, a ideia é 
que 220 mil homens atuem 
nessa frente, o que correspon-
de a cerca de 60% de todo efe-
tivo do Exército, Marinha e 
Aeronáutica.

Ainda de acordo com o 
ministro, 50 mil homens atu-

arão diretamente visitando re-
sidências para eliminar focos 
de proliferação do mosquito e 
orientar moradores. O plano é 
que essa guerra seja defl agra-
da entre os dias 15 e 18 de fe-
vereiro. O comand, entretanto, 
fi ucará a cargo do Ministério 
da Saúde, cujo ministro - por 
suas declarações e um pouco 
de m[á vontada, já está pres-
tes a ser abatido.  A ideia é visi-
tar 3 milhões de casas em 356 
municípios - 115 deles consi-
derados endêmicos. Possivel-
mente o Rio Grande do Norte, 
algumas de suas cidades, não 
deve fi car de fora dessa guerra 
de vida e morte. 

A intenção é válida. Mas 

merece alguma crítica por dois 
aspectos. O primeiro deles é a 
demora em agir e encarar essa 
mal - a zika e seu mosquito - 
como uma ameaça nacional 
que requer uma ação drástica. 

O segundo aspecto  é a fal-
ta de atitude com relação a 
esse problema que envolve 
muito mais que simples visi-
tas a residências. Não adianta 
de nada colocar Exército, Ma-
rinha e Aeronáutica  se con-
tinuarem existindo os imó-
veis fechados, grandes fo-
cos de proliferação da miúda 
besta que atormenta as grá-
vidas, seus maridos e familia-
res. Enquanto algo como isso 
for ignorado, podem chamar 

a ABin e até o capitão Styven-
son, a situação vai permane-
cer sem o tratamento ade-
quado. O país acostumou-se
a tratar as coisas cordialmen-
te, inclusive seus maiores pro-
blemas. Tudo passa como se
nada fosse acontecer e - hoje
em dia - mesmo com mortes
e traumas ocorrendo, demo-
ra ainda para que alguém haja
com a força adequada para re-
solver os problemas que afe-
tam a população.

É torcer para que nes-
sa ação das forças armadas
do Brasil - em meio ao cresci-
mento do espectro que essa
doença tem alcançado - al-
guém desperte do torpor para
propor medidas que possam
fazer com que o combate saia
desse nível de incerteza e co-
mece a ser vencido pelos que
jamais deveriam estar sendo
ameaçados. Por fi m: é ridicu-
lamente irônico constatar que
hoje um dos maiores proble-
mas do País, a Zika, também
pode ser tratado como nosso
maior “legado da Copa”.  

ARRECADAÇÃO
Apesar da crise, a Prefeitura de 
Natal arrecadou em dezembro 
de 2015 um total de R$ 
226.694.423,62 milhões. Isso 
representa R$ 42.215.465,64 
a mais em comparação com 
dezembro de 2014.

FUNDO
Em Natal, o Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM): em Natal, cresceu. 
Em dezembro de 2014 foi 
de R$ 22.6 milhões; mais 
complementação de R$ 10,6 
milhões. Em 2015, foi de R$ 
36.1. 

LUXO
Há outros números que 
impressionam. A Taxa de 
Coleta, limpeza, transporte 
e destinação de lixo em 
dezembro de 2015 arrecadou 
R$ 16,9 milhões. Já em 
dezembro de 2014, R$ 3,2 
milhões. 

LUX
Outro crescimento foi na 
Contribuição (forçada) 
para Custeio da Iluminação 
Pública, a Cosip: em 
dezembro de  2014 a 
Prefeitura arrecadou 2.9 
milhões. Em 2015, no mesmo 
período, R$ 3,6 milhões.   

TRANSPARÊNCIA
Todas essas informações 
sobre a arrecadação foram 
dadas pela própria  Prefeitura 
e estão disponíveis nos 
diários ofi ciais da segunda-
feira mais recente, 25; e no do 
dia 26 de janeiro de 2015, há 
um ano. 

STYVENSON 
O capitão Lei Seca parte para 
dentro dos bairros periféricos 
e – a partir de agora – não 
vai se concentrar apenas nos 
bêbados. Styvenson Valentim 
agora também quer armas, 
drogas, veículos furtados e 
roubados.

PREFEITO 
O Pleno do Tribunal de 
Justiçarecebeu denúncia feita 
pela Promotoria de Justiça 
da cidade de Governador 
Dix-Sept Rosado contra o 
prefeito daquele Município, 
Anaximandro Costa, por atos 
ocorridos em 2008.

EDUCADO 
Robinson faria sancionou 
o primeiro plano estadual 
de educação da história do 
Rio Grande do Norte. O PEE 
contempla as ações que 
deverão ser executadas pelo 
Estado nos próximo dez anos.

CONCURSO
O IBGE está com Processo 
Seletivo Simplifi cado aberto 
para 1.409 vagas temporárias 
do Censo Agropecuário 2016. 
A Fundação Cesgranrio será 
a organizadora e as inscrições 
vão de até dia 22 de fevereiro.

DILMA
Em entrevista concedida 
na cidade de Montevidéu, a 
presidenta DIlma Rousseff  se 
recusou a responder pergunta 
sobre a possibilidade do ex-
presidente Lula ser alvo das 
investigações da Lava Jato.  

JUSTIFICATIVA
“Eu me recuso porque se 

levanta acusações, se levanta 
insinuações e não me diz por 
que, como, quando, onde e 
a troco do quê?”, justifi cou a 
presidenta à repórter que fez 
a pergunta. 

ACHA
Foi perguntado ainda se 
Dilma Rousseff  achava que 
as investigações da Lava jato 
atrapalhavam a economia. 
“Sinto muito, Vera Rosa. O 
FMI acha”. E a entrevista 
chegou ao fi m. Típico da 
presidenta. 

HÁBIL 
O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, foi mais 
hábil. Sobre a economia 
e a Lava jato, disse que “as 
investigações não podem 
atrapalhar a economia” 
porque a sociedade não pode 
se penalizada pelos atos 
corruptos. 

UTILIDADE 
Crianças com microcefalia de 
famílias de baixa renda têm 
direito de receber do governo 
um auxílio assistencial 
de um salário mínimo. O 
dinheiro para promover 
esse pagamento é previsto 
pelo Benefício de Prestação 
Continuada do INSS. 

Zika , irônico inimigo de guerra 

• Sábado, dia 30, tem o “Bailinho 

Mamãe eu quero”, voltado para 

crianças e bebês. Será na AABB 

a partir das 14h. Informações: 

999780771/ 988462351.

• O TRE-RN prestará homenagem 

sexta-feira (19) aos ministro 

potiguares Gurgel de Faria e Ribeiro 

Dantas, que atuam no STJ, às 9h. 

• Os prefeitos só têm até domingo 

próximo para inscreverem na IX 

edição do Prêmio Sebrae Prefeito 

Empreendedor Governador Cortez 

Pereira. 

• Segundo o Instituto Nacional do 

Câncer, a estimativa é que, em 

2016, 17.620 mulheres e 16.660 

homens sejam diagnosticados com 

câncer de intestino.

• A caravana Cosern nas 

Comunidades, que integra o 

Programa de Efi ciência Energética 

da distribuidora, está em Rio do 

Fogo, até hoje.

• “Ansioso para adquirir Minha Luta, 

de Adolf Hitler?”. É assim que a 

Geração Editorial está anunciando 

a pré-venda do livro. A polêmica foi 

instantânea.

• Sexta-feira, 29, tem baile do 

mercado de Petrópolis, a partir das 

17h.

ZUM  ZUM  ZUM

O menino e do Dragão

O que Ermance Dufaux diz...

Nenhuma das teorias que se ministram nas escolas de co-
municação vai ser capaz de medir o impacto que uma no-
tícia pode causar no leitor. Apesar do avanço da tecnologia, 
das redes sociais, uma boa história sempre vai emocionar o 
leitor. Seja nas folhas impressas, seja na web porque é de his-
tórias que vive o jornalismo, essa profi ssão sob tensão diária 
onde para o leitor, na grande maioria das vezes, não interes-
sa quem está aqui, escrevendo mas sim, o que é reportado.

Na edição de ontem (28) deste NOVO, a matéria assina-
da pelo repórter Rafael Barbosa, com título de capa “Procura-
-se um a UTI para que Gabriel receba o rim de Dragão” con-
solida na prática e vai muito além das teorias, verdadeiro pa-
pel do jornalismo que é contar histórias. 

Gabriel é uma criança de seis anos que precisa de um 
doador de rim e teve um feliz encontro com Dragão, segun-
do nome de Cláudio, um lutador de jiu-jitsu que, segundo o 
repórter, é de uma sensibilidade pouco vista por aí. Dragão 
é amigo da família de Gabriel e, neste encontros que a vida 
vai proporcionando aos seres humanos, é compatível com o 
menino. 

Dragão se propôs a doar o rim que vai dar uma nova vida 
ao pequeno Gabriel. A história muito bem contada por Ra-
fael Barbosa reafi rma que o jornalismo não precisa ser sen-
sacionalista para tocar as pessoas. Basta ser fi el. Neste caso 
específi co, ele foi resolutivo. O drama de Gabriel, felizmente, 
parece estar caminhando para uma solução. Através da ma-
téria, a Secretaria de Saúde do Estado e o Hospital Infantil Va-
rela se mobilizaram para fazer o transplanta do menino. 

A substância da história é o “O menininho frágil de olhos 
miúdos”, Gabriel, como descreveu o repórter.  Mais importan-
te, agora, é que Rafael  Barbosa vai poder da continuidade a 
esse roteiro. Acompanhar mais uma história que está sendo 
resolvida por causa do jornalismo.

Infelizmente há muitas famílias, muitos meninos, mui-
tos adultos, muitos idosos precisando de transplantes e, sob 
a vigilância a antenas de repórteres, muitas denúncias ainda 
serão feitas porque faltou assistência, faltaram órgãos para 
transplantes. E isso vai acontecer porque a essência do jorna-
lismo é denunciar, principalmente. 

O caso do pequeno Gabriel, cuja solução foi prontamen-
te providenciada, deve servir de exemplos e mais iniciativas 
dessa natureza. Esperamos que ações assim se multipliquem. 
Que mais situações assim tomem os rumos das boas solu-
ções. .“Existirmos: a que será que se destina?” Como operários 
da notícia, Caetano, os jornalistas existem também para  con-
tar fi nais felizes. É que esperamos com a história de Gabriel. 

O século XXI é o século do sentimento. Escutar os senti-
mentos não signifi ca adotá-los prontamente, mas aceitá-los 
em nossa intimidade e criar uma relação amigável com eles. 
Aceitá-los sem reprimir ou se envergonhar. Essa atitude é o 
primeiro passo para um diálogo educativo com o nosso ínti-
mo. Somente assim teremos uma conexão com a nossa real 
identidade psicológica. 

Escutar os sentimentos é cuidar de si, amar a si mesmo. 
É uma mudança de atitude consigo. O ato de existir ocorre 
no sentimento. Quem pensa corretamente sobrevive; quem 
sente nobremente existe. O pensamento é a janela para a re-
alidade; o sentimento é o ponto de encontro com a verdade. 

Somente assim, escutando a voz de nosso guia interior, 
nos esquivaremos das falácias do ego que nos inclina para 
atitudes insanas da arrogância. O resgate de si mesmo há de 
se tornar meta prioritária das sociedades sintonizadas com o 
progresso. O bem-estar do homem, no seu mais amplo senti-
do, se tornará o centro das cogitações da ciência, da religião e 
de todas as organizações humanas.

O auto-amor é um aprendizado de longa duração. Ou-
vir a alma é aprender a discernir entre sentimentos e o con-
junto variado de manifestações íntimas do ser, sedimentadas 
na longa trajetória evolutiva, tais como instintos, tendências, 
hábitos, complexos, traumas, crenças, desejos, interesses e 
emoções.

Nos apelos da consciência encontraremos o receituário 
para a liberdade e a paz, o equilíbrio e o progresso. A ingestão 
dessa medicação amarga será uma batalha sem tréguas, por-
que aderir aos ditames conscienciais signifi ca, antes de tudo, 
deixar de desejar o que se quer para fazer o que se deve. 

A educação dos sentimentos depende de abundante ho-
nestidade emocional para conduzir-nos à verdade sobre 
nós mesmos. Escutar sentimentos é a arte de mergulhar na 
vida profunda e descobrir o manancial de força e beleza que 
possuímos.

A dor existe para incitar a inteligência na descoberta de 
soluções em nós mesmos. Quando desenvolvemos a arte de 
abrir o cadeado de nossas mazelas, soltamo-nos para novas 
vivências. Desprendemos das velhas amarras mentais, dos 
complexos afetivos, dos condicionamentos. Quando apren-
demos a lidar com nossos valores, a vida se plenifi ca. 

O crescimento pessoal e a felicidade incluem a missão de 
explorar riquezas do inconsciente.  Consciência tranquila e 
prazer de viver, a maior conquista das pessoas livres e felizes.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROFESSOR E PRÉ-CANDIDATO À 
PREFEITURA PELO PSOL, ROBÉRIO PAULINO, 
SOBRE A ATUAÇÃO DA PREFEITURA

“Carlos Eduardo maquia 
a cidade e os números”

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Interino: Everton Dantas
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Dos bichos pestilentos 
aos quais todo governo serve 
de hospedeiro, nenhum cau-
sa mais dano ao anfi trião do 
que o puxa-saco. Camaleôni-
co, capaz do mimetismo de 
vestir-se com perfeição com 
as cores de cada novo podero-
so que cruza a soleira do palá-
cio, ninguém é capaz de ven-
cê-lo. O puxa-saco não dispu-
ta, não confronta-se com nada 
e ninguém. Solitário nos ardis, 
ele só parece com outro puxa-
-saco, e assim mesmo guarda-
da a boa diferença de estilos 
e cacoetesdecada estratégia 
invisível.

O puxa-saco é aquele eter-
no portador da boa notícia. E 
se lhe arremessam nos ouvi-
dos algum impropério que 
possa desagradar a seu amo e 
senhor, logo se horroriza, ne-
ga-se a concordar e até a ouvir, 
desvencilhando-se de qual-
quer compromisso. Nele o 
maneirismo não nasce da de-
licadeza, mas faz parte do seu 
arsenal de artimanhas. Seu si-
lêncio esconde o não com-
prometer-se com nada nes-
se mundo, a não ser manter 
aberto seu sorriso, posto que a 
simples intimidade com o po-
der já lhe basta.

Se fosse possível subme-
tê-lo a uma classifi cação mor-
fológica, segundo as leis da tal 
ciência da bajulação, encon-
traríamos nos jardins palacia-
nos o pequeno e o grande pu-
xa-saco. O pequeno é, por si 
só, inofensivo, por mera ne-
cessidade de sobrevivência, 
no mais das vezes. O gran-
de, não. Este é pomposo, sabe 
bem engendrar as pompas 
e circunstâncias com aque-
la naturalidade que fascina os 
poderosos e comove os tolos. 
Principalmente, para os olhos 
que não sabem fl agrar seu ví-
cio ardiloso.

Para contemplar o grande 
puxa-saco,muito sutilmente, é 
de boa cepa uma certa male-
dicência bem disfarçada para 
que se desnude sua falsa no-
breza. Por arte ou artimanha, 
é bom preservar a sua farsa 
social, sob pena de se perder 
a liberdade encantadora de li-
vremente decifrá-la, como um 
néctar, e numa perversa frui-
ção estética. É prazeroso - pra 
que negar? - seguir com os 
olhos os ademanes e salama-
leques com os quais adorna 
o salão, fazendo reluzir as bi-
juterias da sua representação 
teatral.

Nas mulheres, então, Se-
nhor Redator, ai de nós. É 
quando a arte do agrado ga-
nha a leveza de gestos e de 
sensualidade que chega às 
raias da perfeição. Nelas, con-
venhamos, tudo é vitrine, 
aquele falso brilhante que en-
ganou a reis e imperadores. 
Não há como lavrar o termo 
de fl agrante, afi nal são impe-
cáveis, mesmo quando dei-
xam escapar certo traço de 
melancolia. Talvez pela cons-
ciência do seu próprio reina-
do tão tristemente falso, nem 
o dinheiro é capaz de sufocar 
a verdade sob o travesseiro.  

Há de tudo nas almas as-
sim, seja dama ou cavalheiro. 
É preciso ter cuidado. Nunca 
é demais advertir aos incau-
tos, mesmo que só aos muito 
perspicazes seja dado perce-
ber. Pululam por ai com suas 
vestes nobres, seus sorrisos de 
matéria plástica, sua palavra 
de isopor. É bom não subes-
timá-los ou desconhecê-los. 
Sobretudo e principalmen-
te, é imprescindível não dei-
xar que percebam que foram 
descobertos na grande arte da 
dissimulação. Ora, nunca se 
sabe do que é capaz a nature-
za humana...

O puxa-saco

“O que é o homem? 
É essa força que sempre 
acaba por descartar os 
tiranos e os deuses.”.
Albert Camus

1 - CONFLITO
Fugiu das gavetas e foi 

para as ruas, porque agora é 
aberto, o confronto do Colégio 
de Procuradores com o pro-
curador Rinaldo Reis, escan-
carando uma divisão interna e 
política do Ministério Público.

2 -DERROTA
O caráter consultivo do 

Colégio, sem poder de deci-
são, foi atestado pelo Conse-
lho Nacional e este estranhou 
a insistência do MP-RN, fato 
que acaba sendo o menos re-
levante a essa altura da crise.

3 -EFEITO
Da disputa velada, mas 

sem limites, resta uma insti-
tuição partida ao meio e com 
mais da metade dos promoto-
res contra posições do Colégio 
de Procuradores. A crise trans-
mite insegurança à sociedade. 

4  - GRAVE
O fato revela clima de sec-

tarismo, põe em risco intei-
reza da instituição e se agra-
va diante de novas denúncias 
do Colégio de Procuradores. 
Uma guerra enlouquecida, na 
qual todos sairão derrotados.  

TÚNEL - A posição do 
Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais contra a 
mudança no calendário para 
o pagamento dos salários 
pode ser um túnel de luta sem 
fi m que pode se estender ao 
longo de 2016.

VALORES - O Sinsenat além 
de acusar o prefeito Carlos 
Eduardo Alves de manobra, 
mostrou que em dezembro 
de 2014 a Prefeitura 
arrecadou R$ 184 milhões 
em dezembro de 2015 R$ 226 
milhões. Crescente.

MISTÉRIO - Mário Ivo, o 
sedutor, tem saído raramente 
da sua caverna, em Petrópolis, 
onde passa as horas sobre o 
teclado. Toca dois livros ao 
mesmo tempo, e não diz se de 
prosa ou poesia. Anda tudo 
misturado.

PERIGO - Muito grave a 
questão levantada pelos juízes 
Henrique Baltazar e Raimundo 
Carlyle: as audiências de 
custódia libertam mais do 
que prendem e com isso pode 
ser indutora da prática dos 
criminosos. 

ALIÁS - Apesar do blá-blá-
blá sempre muito bom para 
os seus egos, o Executivo está 
só. Na prática não tem o apoio 
de ação clara e vigorosa do 
Poder Judiciário, do Poder 
Legislativo e do Ministério 
Público. 

TROCA - Se for investigada 
a troca de chumbo entre os 
poderes, como faz em São 
Paulo a Justiça no caso do 
JBS com o Banco Central, 
o inquérito juntaria muito 
chumbo trocado e carimbado 
pelos príncipes.

ELOGIO - O herbário da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte tem um 
acervo de 20 mil espécies 
de plantas coletadas e 
classifi cadas no Rio Grande 
do Norte das 46 mil que 
formam a fl ora brasileira.

HISTÓRIA - Hoje, às 9h, 
tem a nona encenação 
do encontro histórico dos 
presidentes Getúlio Vargas e 
Franklin Roosevelt no prédio 
histórico da Rampa. Atores 
representarão os personagens, 
com direito a retreta. 

LIMPAR - Esta a ordem que 
partiu da governadoria para 
o tenente-coronel Marcus 
Vinícius, novo comandante 
do policiamento de Natal. 
Bairro a bairro, de Mãe Luiza 
até o Planalto e nas quatro 
zonas da cidade.

MISSÃO - O governador, 
asseguram as fontes, sabe 
que a missão de limpar é 
de alto risco, mas parece 
disposto a enfrentar a crise 
e apoiar a ação policial. O 
desafi o é garantir um sistema 
penitenciário destruído. 

SEGREDOS - Se você quer 
saber detalhes da vida 
amorosa do comandante 
Fidel Castro é só fazer uma 
leitura das 270 páginas das 
memórias de Marita Lorenz. 
A espiã da CIA nos campos 
nazistas que amou Fidel.

DETALHE - Nascida na 
Alemanha, Marita confessa 
ter mantido um ‘tórrido caso 
de amor’ com o comandante 
de Sierra Maestra, nos seus 
jovens 19 anos. Teve um 
fi lho do amor com Fidel, e foi 
obrigada a abortar. 

PALCO

CAMARIM

Comentário
Mais uma vez, esse maldito escriba resolveu passar o 

mês de janeiro em sua casa de praia em Pirangi. A isso eu 
chamo de sofrer o veraneio. Minha casa fi ca na orla maríti-
ma, antigamente com frente para o mar. Atualmente, fi ca em 
frente a uma duna que ali se instalou. O IBAMA não permi-
te que se retire a areia que veio do mar. Esse é o menor dos 
inconvenientes. 

Dureza mesmo é enfrentar as noites de sábado, quan-
do os fi lhinhos de papai descem com seus carros equipados 
com potentes serviços de som. Quando a Polícia passa, desli-
gam o som, quando a Polícia passa, elas voltam a ligar o som 
a toda altura. 

A Prefeitura de Parnamirim e o Ministério Público insta-
laram umas placas avisando “Proibido som automotivo”. Nin-
guém obedece. Só nos resta reclamar ao Bispo. No mais tudo 
bem, as tainhas resolveram voltar com força total. Temos co-
mido tainha fresca quase todo dia. Uma delicia. Só não gosto 
de não ter o direito de comprar, pois os pescadores não dei-
xam. Presenteiam-me com umas muito bonitas. Meu vizinho 
Euclides continua o mesmo, não permite que eu tome uma 
dose de uísque em sua casa. Tenho que tomar pelo menos 
três. 

Mas o mês de janeiro não foi generoso comigo. Levou o 
meu grande amigo Fernando Guerreiro. Jota Oliveira, Ode-
man e acabo de saber que levou também minha amiga Reni-
ra. Cruz credo. O Novo trouxe a notícia que a senadora Fáti-
ma Bezerra vai voltar a escrever uma coluna semanal. Espero 
que sua escritora fantasma não maltrate a língua de Camões, 
como andou fazendo no passado quando esse chato leitor 
reclamava. Sou, desde muito tempo, admirador dos feitos do 
Juiz Henrique Baltazar. Dobraram-se os encantos, como se 
diz em Acari. Ele não é adepto da hipocrisia, defende publica-
mente que o cidadão tem direito de usar arma para se defen-
der, uma vez que os bandidos continuam mais armados do 
que nunca.  João Batista Machado escreveu sobre “Motoris-
tas bêbados e sensação de impunidade”. Grande verdade. Ele 
deveria ver os jovens bebendo a noite toda na orla de Piran-
gi e sair tranquilamente dirigindo, inclusive alguns com me-
nos de 18 anos. 
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Invista em você: ESTUDE!
Muito se comenta sobre o impacto do estudo formal so-

bre o rendimento das pessoas. Diversos estudos já mostra-
ram o salto qualitativo e quantitativo na vida profi ssional 
dos indivíduos com maior escolaridade, sobretudo daqueles 
com diplomas de Ensino Superior. 

Para validar tais conceitos, recebemos, na semana passa-
da, uma extensa pesquisa anual que a Rede Laureate faz so-
bre a evolução salarial dos egressos de suas instituições em 
suas determinadas praças de atuação. Sendo assim, temos 
em mãos uma excelente fotografi a desse impacto em nossa 
sociedade Natalense. Alguns resultados são inquestionáveis, 
mesmo em um ambiente de crise econômica que vivemos 
atualmente. Salientarei alguns deles para que possamos per-
ceber a relevância de um diploma na vida dos nossos jovens 
no mercado de trabalho.

1) Maior e melhor empregabilidade dos formados: 
mesmo fazendo parte do grupo que mais sofre para conse-
guir sua colocação no mercado de trabalho (jovens), nos-
sos recém-formados possuem uma taxa de empregabilida-
de muitíssimo superior ao mesmo grupo etário sem diplo-
ma. Ainda melhor: quatro de cada cinco recém-formados 
conseguem obter seus empregos na área de sua formação 
acadêmica, trazendo inúmeros benefícios de performance e 
fi nanceiros.

2) Rendimentos superiores: a mesma análise também 
mostra dados surpreendentes quanto ao “valor de um diplo-
ma”, vamos aos principais:

2.1)  Incremento de 66% no rendimento médio dos nos-
sos graduados, apenas um ano depois de formados, versus 
seus ganhos antes de entrarem na Universidade;

2.2) Empregos na área de formação garantem um ga-
nho, em média, 38% superior aos empregos fora da área;

2.3) Quanto mais tempo depois de formado, maior tor-
na-se o “valor do diploma”. Em Natal, por exemplo, um profi s-
sional qualifi cado e diplomado, trabalhando em sua área de 
formação, ganha mais do que o dobro do rendimento médio 
do mercado profi ssional (106%);

2.4) A análise dos graduados dos cinco últimos anos da 
nossa Universidade mostra os incríveis resultados de um re-
torno sobre o investimento feito de 98% e de um Payback 
(tempo necessário para reaver o capital investido) de apenas 
12 meses!

Sem sombra de dúvida, o mercado de trabalho está cada 
vez mais árduo e demandante. Posicionar-se corretamente 
em sua área de atuação e ser devidamente remunerado pelo 
valor que se aporta torna-se uma batalha contínua e desa-
fi adora. Porém, resultados como os demonstrados por nos-
sas pesquisas anuais são a prova viva que ainda não existe 
nada mais poderoso do que uma sólida formação educacio-
nal. E é por isso que sigo acreditando que, mesmo em tem-
pos de crise, não existe melhor investimento do que aquele 
feito para nosso próprio desenvolvimento intelectual. Sendo 
assim, perseverem, estudem e sigam adiante. O futuro, certa-
mente, trará as recompensas. 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Estadual
Jogos pela manhã deveriam ser proibidos em Natal. A ra-

diação ultravioleta é extremamente danosa, causando cân-
cer de pele, enfraquecimento do sistema imunológico e pro-
blemas para a visão.
Francisco Alexandre
Via NOVOWhats

Fialho
Muito bom, como sempre, e verdadeiro o artigo de Car-

los Fialho sobre a atitude das pessoas no trânsito (edição de 
26.01.16). Me lembrei de um episódio em que eu agi como 
gente lesa: tranquei um cidadão que vinha de bicicleta, qua-
se o derrubando. Ele fi cou colérico e não me matou porque 
estava desarmado. Eu desci da motocicleta, tirei o capacete e 
pedi-lhe mil desculpas e que eu estava errado. De fato, calcu-
lei errado e quase derrubo o coitado. Ele tomou aquele cho-
que e me desculpou. Poderíamos ter brigado e até feito algu-
ma besteira um com o outro. Mas a gentileza não permitiu 
que nada de ruim acontecesse. Seria bom que todo mundo 
agisse assim. Teríamos um mundo muito melhor.
Churchil Santos
Via NOVOWhats

Violação
NOVO, a maior violação dos direitos humanos é o bandi-

do andar livre na rua e o trabalhador ter que fi car preso em 
sua casa.
Udo Mendes 
Via NOVOWhats

Crime
Ontem em meu expediente na maternidade, foi admitida 

uma paciente violentada sexualmente, possivelmente possa 
ser a mesma pessoa. Uma pena que crimes como estes ainda 
acontecem na sociedade “moderna” em que vivemos. Que 
ela se recupere o mais rápido dos traumas
Arthur Gabriel 
Via NOVOWhats

O José Eduardo nos enviou esse registro de uma qua-
dra em São José de Mipibu. O local abandonado está 
abandonado. 
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
João Batista Machado
Jornalista    joaobatistamachado@novojornal.jor.br

Jornal de

Ao contrário de outros 
países,no Brasil o Ano Novo só 
começa, de fato, após o carna-
val, atropelando as datas pre-
vistas no calendário gregoria-
no. Nossa cultura permissiva 
acredita que durante o carna-
val exorcizamos todos os de-
mônios em plena folia mo-
mesca, na esperança da pu-
rifi cação, visando período da 
quaresma, quando pedimos-
perdão dos nossos pecados, 
omissões e erros praticados 
no ano que fi ndou.Principal-
mente contra o próximo.

O país segue idêntica tra-
jetória. Os problemas do ano 
passado são empurrados para 
o ano seguinte, com as maze-
las que nos atormentaram no 
exercício anterior. Infl ação, 
crises moral, econômica e po-
lítica, além das ameaças de 
impeachment da presidente 
da República e da cassação do 
presidente da Câmara Fede-
ral, conturbando mais ainda o 
cenário político. Esses impas-

ses difi cultam a recuperação 
da economia, inibindo cada 
vez mais os índices pífi os de 
crescimento negativo do país.

Logo após o carnaval, a 
Câmara dos Deputados deve 
seguir o rito lento e burocrá-
tico do impeachment dentro 
da normalidade do estado de 
direito, sem golpismo de es-
pécie alguma, como propaga 
a presidente Dilma Rousseff  
e seus seguidores, na base do 
sofi sma. Seguem os conselhos 
do guru João Santana, mestre 
na arte de confundir ato e ver-
são, de acordo com interes-
ses escusos, usando a mentira 
como argumento convincen-
te, deturpando a verdade.

Quase ao mesmo tempo, o 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha deverá ser julgado 
por crime de corrupção jun-
to ao STF, acusado de ter con-
tas irregulares no exterior, na 
condição de benefi ciário das 
propinas da Operação Lava-
-Jato. Condenado, como é pro-

vável, terá mandato cassado e 
suspenso os direitos políticos 
por oito anos. Ainda é impro-
vável saber qual processo será 
julgado primeiro. A ressaca do 
carnaval é quem vai ditar o rit-
mo na Câmara e no Supremo.

Enquanto isso, o país san-
gra diante da paralisia que 
atinge todos os setores da so-
ciedade comprometendo o 
crescimento e aumentando 
consideravelmente o desem-
prego nos segmentos dos se-
tores produtivos. A presiden-
te não faz outra coisa desde a 
posse em lº de janeiro do ano 
passado: lutar pela preserva-
ção do mandato conseguido 
através do embuste, graças às 
artimanhas de João Santana, 
no convencimento ao eleitor 
menos esclarecido, da forma 
mais descarada, através do pe-
culato eleitoral.

No Senado se complica a 
cada dia a situação do presi-
dente Renan Calheiros e dos 
companheiros Jáder Barba-

lho, Benedito Lira, Fernando 
Collor, Edson Lobãoe outros 
envolvidos na delação pre-
miada da Operação Lava Jato. 
Todos  conhecidos pela opi-
nião pública como pratican-
tes contumazes na prática de 
delitos contra o erário. Tanto 
Renan como Jáder já renun-
ciaram a presidência do Se-
nado para evitar cassação do 
mandato.

As atenções da mídia e 
das redes sociais, logo após 
os festejos carnavalescos, es-
tarão voltadas para os plená-
rios do Congresso Nacional 
e do Supremo Tribunal Fe-
deral. Nestes recintos as coi-
sas acontecerão com nitidez 
no cenário políticoe suas re-
percussões nos poderes Exe-
cutivo e Legislativo, sem con-
tar as revelações da Operação 
Lava Jato que deixa em sus-
pense o Palácio do Planalto e 
seus inquilinos mais impor-
tantes envolvidos em denún-
cias comprometedoras. 

Ano novo só começa após carnaval, 
repleto de pepinos 

Lula: patrimônio, honestidade e bravata
Em recente entrevista a 

blogueiros chapa branca no 
Instituto Lula (SP), o ex-pre-
sidente Lula da Silva desa-
fi ou promotores, procurado-
res, juízes, delegados da Polí-
cia Federal e até instituições 
religiosas que sejam mais ho-
nestas do que ele.“Não existe 
neste país, vivalma mais ho-
nesta do que eu. Pode existir 
alguém igual. Mais do que eu, 
não!” Nem os blogueiros do-
mesticados acreditaram na 
fanfarronice, embora não te-
nham feito nenhuma pergun-
ta pertinente. Justamente por 
isso, ele não convocou aim-
prensa com receio de ouvir 
perguntas inconvenientes.

No autoelogio presunço-
so, o ex-presidente Lula des-
conhece o rumoroso caso 
do mensalão durante seu 
governo,conhecido como 
maior escândalo de corrup-
ção da República, que pôs na 

cadeia a cúpula do PT, fato 
que quase o levou a perder o 
mandato.Permitiu ainda, o lo-
teamento da Petrobrás atra-
vés de quadrilha especiali-
zada em saquear a empresa, 
com livre acesso ao Palácio 
do Planalto, como oconde-
nado Paulo Roberto Costa, 
a quem chamava na intimi-
dade de Paulinho. Honesti-
dade é incompatível com a 
improbidade.

Honesto é aquele gover-
nante que não rouba, nem 
deixa roubar. Que deixa o go-
verno sem acusações de rou-
balheira e não tem fi lhos ou 
parentes envolvidos em ma-
racutaias através do tráfi co 
de infl uência, caracterizando 
enriquecimento ilícito. Elogio 
à suposta honestidade par-
tindo da boca do próprio ci-
dadão é vitupério. Quem não 
pode esclarecer a origem dos 
bens imóveis, camufl ados em 

nome de terceiros, não pode 
se vangloriar de ser probo, 
porque lhe falta legitimidade 
na comprovação das aquisi-
ções adquiridas. 

Por isso, Lula silencia 
dianteda exposição do supos-
to tríplex com elevador priva-
tivo no Guarujá, praia dos ri-
cos e famosos de São Paulo, 
cuja origem procura escon-
der diante dos fatos divulga-
dos. O preço do apartamen-
to é estimado em 2,5 milhões. 
Não sabe como o fi lho caçu-
la, Luiz Cláudio, recebeu 2,5 
milhões de um lobista de em-
presa automotiva frequen-
tador assíduo do Palácio do 
Planalto, envolvido na Opera-
ção Zelotes. Nunca soube es-
clarecer, também, o enrique-
cimento do primogênito Luiz 
Fábio, o famoso Lulinha, que 
num passe de mágica emer-
giu de monitor do Zoológi-
co de São Paulo ao clube dos 

milionários no governo do 
pai, na época presidente da 
República.

Atitude mais sensata do 
ex-presidente ao se defender 
das pesadas acusações con-
tra ele, os dois fi lhos e um 
sobrinho envolvidos em ne-
gócios escusos, seria abrir 
as contas bancárias e o sigi-
lo telefônico,com o intuito de 
explicar a repentina fortuna-
da família. O ex-operário que 
se tornou milionário fazendo 
lobby internacional para em-
preiteiras, através de fi nan-
ciamentos generosos do BN-
DES, talvez pudesse esclare-
cer como enriqueceu com 
tanta facilidade, em tão pou-
co tempo. 

A sociedade aguarda res-
posta convincente para que 
não paire dúvidas sobre a su-
posta honradez, durante a 
convivência promíscua com 
empreiteiros.

#Youtube:
 Última entrevista de 
Ronaldo “Que onda é 

essa”.

#Instagram

Queda de luz atinge o bairro Petró-
polis nesse momento. Semáforos da 

Av. Hermes da Fonseca.

#Portal
Família consegue um 

rim, mas falta UTI para 
transplante de Gabriel. 
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Instituição fi nanceira paga cinco contratos de empréstimos. De acordo com a 
Fazenda Nacional, isso foi possível devido a corte de R$ 30 bilhões no orçamento

BNDES antecipa liquidação 
de R$ 29 bilhões com Tesouro 

Wellton Máximo
Agência Brasil

Célia Froufe 
e Victor Martins
Agência Estado

O 
Banco Nacional 
de Desenvolvi-
mento Econô-
mico e Social 
(BNDES) ante-

cipou a liquidação de R$ 28,99 
bilhões que o Tesouro Nacio-
nal havia emprestado para a 
instituição fi nanceira. As ope-
rações ocorreram no último 
dia 14, mas só foram divulga-
das ontem (27) pelo Ministé-
rio da Fazenda.

A operação reduzirá o en-
dividamento do governo, mas 
não terá impacto no superávit 
primário – economia para pa-
gar os juros da dívida pública. 
Em nota, o ministério explicou 
que a Dívida Bruta do Gover-
no Geral, indicador divulga-
do todos os meses pelo Ban-
co Central, cairá. No entanto, a 
Dívida Pública Federal, divul-
gada pelo Tesouro Nacional, 
não vai cair. Apenas terá o cus-
to reduzido.

Ao todo, foram liquida-
dos cinco contratos de 2015, 
que somam R$ 15,77 bilhões, 
e nove contratos de 2016, que 
totalizam R$ 13,22 bilhões. O 
dinheiro havia sido empres-
tado pelo Tesouro ao BNDES. 
A liquidação antecipada re-
duz o passivo da instituição fi -
nanceira com o Ministério da 
Fazenda.

De acordo com a Fazenda, 
a liquidação antecipada só foi 
possível por causa do corte de 
R$ 30 bilhões no orçamento 
do Programa de Sustentação 

do Investimento (PSI), progra-
ma do governo que estimulou 
investimentos das empresas e 
vigorou até o ano passado.

Na época, a Fazenda justi-
fi cou que o corte no orçamen-
to do PSI foi necessário para 
ajudar no reequilíbrio fi scal e 
para adaptar o orçamento do 
programa ao ritmo de contra-
tação, que estava abaixo do 
previsto por causa do aumen-
to dos juros. A medida gerará 
economia de R$ 900 milhões 
em equalizações – dinheiro 
que o Tesouro Nacional repas-
sa para cobrir as diferenças 
entre os juros subsidiados e as 
taxas de mercado – ao longo 
dos próximos anos.

PAGAMENTOS
O Tesouro Nacional escla-

receu que o pagamento dos 
atrasos no pagamento do go-
verno com bancos públicos 
não foi feito com recursos dos 
royalties do pré-sal, destina-
dos à área social, ou de resul-
tados positivos do Banco Cen-
tral. No ano passado, o gover-
no pagou R$ 72,4 bilhões aos 
bancos públicos, para quitar 
os atrasos do Tesouro Nacio-
nal e cumprir as recomenda-
ções do Tribunal de Conta da 
União (TCU).

Segundo o ministério, fo-
ram utilizados R$ 27,1 bilhões 
de fontes de recursos de su-
perávit fi nanceiro, que são so-
bras de caixa do Tesouro Na-
cional. O valor mais expressi-
vo dos recursos desvincula-
dos, R$ 21,1 bilhões, decorreu 
da emissão de títulos da Dívi-

da Pública em exercícios ante-
riores, diz o ministério.

Foram utilizados, ainda, 
superávits fi nanceiros refe-
rentes à contribuição sobre 
remuneração do Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS), R$ 5,966 bilhões, 
à remuneração da Conta Úni-
ca do Tesouro Nacional (R$94 
milhões) e de loterias (R$ 54 
milhões). Outros R$ 43,5 bi-
lhões saíram de várias fontes 
de recursos do exercício de 
2015.

Na nota, o ministério de-
fendeu a edição de medi-
da provisória, no fi nal do ano 
passado, que permitiu a des-
vinculação de recursos para 
o pagamento dos passivos do 
governo. Segundo o minis-
tério, essa medida tinha sido 
adotada outras vezes: 1997, 
2008 e 2009.

Segundo o ministério, a 
medida tem o objetivo de cor-
rigir “uma distorção alocativa, 
já que, em muitas situações, as 
receitas vinculadas não coin-
cidem com as demandas da 
União. Por dever público, o Te-
souro Nacional é obrigado a 
adotar providências para via-
bilizar fontes de recursos para 
o fi nanciamento das despe-
sas autorizadas, seja por meio 
do uso do superávit fi nancei-
ro ou por meio do orçamento 
da dívida pública”, disso. O mi-
nistério acrescentou que por 
meio da medida provisória, a 
parcela dos recursos disponí-
veis em fontes vinculadas le-
galmente ao fi nal do ano an-
terior deixou de ser vinculada, 

// Crédito

// Famílias

Fitch aponta que fi m da 
“pedaladas” é positivo

Endividamento fi nanceiro 
cai a 45,8% em outubro

A Agência de classifi ca-
ção de riscos, Fitch, 
publicou ontem (27) 

que o fi m das “pedaladas” e 
o pagamento das obrigações 
do Tesouro Nacional junto 
aos maiores bancos públicos 
do país foram ligeiramen-
te positivos para a liquidez 
destas instituições. Entretan-
to, as severas condições eco-
nômicas, a modesta deman-
da por crédito e o baixo ape-
tite por risco dos bancos indi-
cam que difi cilmente haverá 
aumento relevante do cresci-
mento de crédito do setor ge-
ral, diz a Fitch Ratings.

A Fitch acredita que o 
apetite por risco dos grandes 
bancos públicos não cres-
cerá de maneira signifi cati-
va no curto prazo. As institui-
ções públicas e privadas têm 
operado sob rígidos padrões 
de subscrição desde o início 
da deterioração macroeco-
nômica, mas os bancos pú-
blicos continuam a crescer 
mais que seus pares priva-
dos. Além disso, como per-
manece a ameaça de aumen-
to das provisões de crédito, a 
expectativa de que o fi m das 
pedaladas impulsionaria a 
concessão de créditos não 
deve se concretizar.

O impacto na liquidez dos 
bancos federais é também li-
mitado. Os recebíveis do Te-
souro do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), do Ban-
co do Brasil (BdB) e da Caixa 
Econômica Federal (Caixa) 
totalizaram, respectivamen-
te, BRL27 bilhões, BRL16 bi-
lhões e BRL5 bilhões. Estes 
valores representam aproxi-
madamente 4%, 2% e 1% de 
seus créditos totais, respec-
tivamente. A Fitch também 
acredita que os montantes 
não terão impacto no merca-
do total de crédito.

O Ministério da Fazenda 
está discutindo com os ban-
cos a utilização desses recur-
sos e deve anunciar detalhes 
na hoje. O foco deve estar em 
imóveis (principalmente por 
intermédio da Caixa), agri-
cultura (BdB), infraestrutura 
(BNDES) e indústrias, como 
construção e automotiva. 

A Fitch acredita que uma 
redução dos recolhimentos 
compulsórios e/ou mudan-
ça dos fatores de pondera-
ção de risco de alguns crédi-
tos para incentivar o cresci-
mento dos créditos no setor 
como um todo também po-
dem ser considerados. Se o 

apetite por risco dos bancos 
for maior que o previsto pela 
Fitch, a qualidade de seus ati-
vos fi cará sob pressão maior 
do que a do cenário-base da 
agência.

Os índices de Núcleo de 
Capital da Fitch (o princi-
pal índice de capitalização 
da agência) dos bancos pú-
blicos são razoáveis, indo de 
7,8% (BdB) a 11,0% (BNDES). 

O índice de capital Nível 1 
vai de 10,1% (Caixa) a 11,6% 
(BdB) e excede o mínimo re-
querido regulatório (conside-
rando o adicional de capital 
principal). Logo, há capaci-
dade de emprestar e de aten-
der a necessidade de aumen-
tar as receitas governamen-
tais por meio de pagamento 
de dividendos.

O Tesouro também qui-
tou débitos com o Fundo de 
Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS), que totalizavam 
BRL20 bilhões. 

O FGTS é um dos maio-
res credores da Caixa, com 
BRL163 bilhões empresta-
dos para fi nanciar o crédi-
to imobiliário do banco, se-
gundo dados de setembro de 
2015. O total de ativos do fun-
do era de BRL438 bilhões na 
mesma data. 

O endividamento das 
famílias brasileiras 
com o sistema fi nan-

ceiro caiu de 46,1% em se-
tembro para 45,8% em outu-
bro, conforme dados divulga-
dos ontem pelo Banco Cen-
tral. A instituição começou a 
fazer o levantamento em ja-
neiro de 2005 e o retrato so-
bre o nível de dívidas brasi-
leiras passou a ser incorpo-

rado na nota de crédito pelo 
BC em agosto do ano passa-
do. Os dados de outubro fo-
ram divulgados apenas nesta 
quarta, quando o BC trouxe a 
nota de crédito de dezembro.

O cálculo do BC leva em 
conta o total das dívidas di-
vidido pela renda no perío-
do de 12 meses e incorpora 
os dados da Pesquisa Nacio-
nal de Amostragem Domi-
ciliar (PNAD) contínua e da 
Pesquisa Mensal de Empre-
go (PME), ambas do IBGE. Se 
forem descontadas as dívidas 

imobiliárias, o endividamen-
to apresentou queda em ou-
tubro, fi cando em 26,8% da 
renda anual. Em setembro, 
estava em 27,1%.

Ainda segundo o BC, o 
comprometimento de ren-
da das famílias com o Sis-
tema Financeiro Nacional 
(SFN) caiu um pouco de se-
tembro (22,8%) para novem-
bro (22,4%). Descontados os 
empréstimos imobiliários, o 
comprometimento da renda 
passou de 20,3% em setem-
bro para 20,0% em outubro.

// Banco Central divulgou que dívidas das famílias com o sistema bancário  foi reduzida

// Banco de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) havia pedido dinheiro emprestado ao Tesouro

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO NOVO
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Segundo o Banco Central, as taxas do crédito rotativo encerradas em dezembro 
de 2015 são as mais altas desde 2011. O cheque especial fi cou em 287% 

Juros do cartão de crédito 
chegam a 431% ao ano 

Kelly Oliveira
Repórter da Agência Brasil

Dayanne Sousa
Agência Estado

A
s taxas de juros 
do rotativo do 
cartão de crédi-
to e do cheque 
especial encer-

raram 2015 em alta, de acordo 
com dados do Banco Central 
(BC), divulgados ontem (27). 
A taxa de juros do rotativo do 
cartão de crédito subiu 16,1 
pontos percentuais de no-
vembro para dezembro, quan-
do atingiu 431,4% ao ano. Em 
relação a dezembro de 2014, a 
alta é de 99,8 pontos percentu-
ais. Essa é a maior taxa já regis-
trada na série histórica do BC, 
iniciada em março de 2011.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando 
paga menos que o valor inte-
gral da fatura do cartão. Essa é a 
modalidade com taxa de juros 
mais alta na pesquisa do BC.

A taxa média das compras 
parceladas com juros, do par-
celamento da fatura do cartão 
de crédito e dos saques par-
celados subiu 1,4 ponto per-
centual, de novembro para 
dezembro, quando fi cou em 
136,2% ao ano.

CHEQUE ESPECIAL
A taxa do cheque especial 

chegou a 287% ao ano em de-
zembro, com alta de 2,1 pon-
tos percentuais em relação a 
novembro. O valor é o mais 

alto desde abril de 1995, quan-
do estava em 288% ao ano. 
Na comparação com dezem-
bro de 2014, a alta chegou a 86 
pontos percentuais.

A taxa do crédito consig-
nado (com desconto em fo-
lha de pagamento) subiu 0,4 
ponto percentual para 28,8% 
ao ano, de novembro para 
dezembro.

A taxa do crédito pesso-
al caiu 2,8 pontos percentu-
ais para 117,6% ao ano. A taxa 
média de juros cobrada das 
famílias caiu 1,1 ponto per-
centual, de novembro para 
dezembro, quando fi cou em 
63,7% ao ano.

DEZEMBRO
Essa redução na taxa mé-

dia em dezembro ocorreu 
porque menos consumidores 
usaram o cheque especial. O 
cheque especial tem as maio-
res taxas entre as pesquisadas 
pelo Banco Central. Segun-
do o chefe do Departamento 
Econômico do BC, Tulio Ma-
ciel, em dezembro é comum 
haver redução no uso do che-
que especial porque os traba-

lhadores recebem o décimo 
terceiro salário. “Isso ocorre 
todo ano. Infelizmente ao lon-
go do ano acaba subindo no-
vamente [o uso do cheque es-
pecial]. Aconteceu no rotativo 
do cartão de crédito também, 
mas em menor intensida-
de. Isso acaba impactando a 
taxa média de juros”, explicou 
Maciel.

// O crédito rotativo é aquele em que o consumidor deixa de pagar o valor integral da fatura do cartão e é a modalidade com taxas mais altas

As vendas dos 
supermercados 
registraram queda 

real de 1,9% em 2015 na 
comparação com o ano 
anterior, divulgou ontem,  
a Associação Brasileira de 
Supermercados (Abras). Os 
resultados fi caram piores 
do que o projetado pela 
entidade em setembro, 
quando a expectativa era de 
retração real de 0,3%.

Em dezembro, as vendas 
do segmento apresentaram 
alta real de 24,17% ante o 
mês anterior, mas houve 
queda de 4,39% em relação 
ao mesmo mês de 2014. 
Todos os valores foram 
defl acionados pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA).

Em valores nominais, 
as vendas registraram alta 
de 25,37% em dezembro na 
comparação com novembro. 
Eem relação ao mesmo 
período de 2014, os números 
apresentaram crescimento 
de 5,81%. No acumulado 
do ano, as vendas nominais 
cresceram 6,95%.

A projeção era de 
que as vendas do setor 
encerrassem este ano 
em queda de 0,30% em 
relação a 2014. A projeção, 
divulgada em setembro, 
foi feita após uma série de 
revisões para baixo das 
perspectivas para o setor: no 
início do ano, a estimativa 
de crescimento chegou a ser 
de 2%. 

// Consumidor

Vendas em 
supermercados 
têm queda real 
de 1,9% em 
2015

MARCOS SANTOS / USP IMAGENS
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Após ler reportagem do NOVO, secretário de Saúde do Estado consegue unidade 
para realizar cirurgia do pequeno Gabriel, que precisa receber um novo rim

Enfi m, Gabriel consegue 
UTI para transplante

A história de Gabriel

Parceria 
viabiliza 
mutirão de 
tomografi as

Para atender à 
demanda reprimida 
do Estado no que diz 
respeito a tomografi as, o 
Hospital Infantil Varela 
Santiago fi rmou uma 
parceria com a Secretaria 
de Saúde do Estado 
do RN e o Ministério 
Público e iniciou um 
mutirão, que tem como 
objetivo acabar com 
a fi la de espera de 
crianças entre 0 e 17 
anos, que atualmente 
ultrapassa a faixa de 
1.500 usuários. Na fi la de 
espera constam crianças 
que aguardam pelo 
procedimento há mais 
de dois anos.

Por ser um 
hospital voltado para 
o atendimento das 
crianças, a habilidade 
para lidar com as 
mesmas e o acolhimento, 
marca registrada da 
Instituição, têm resultado 
em um atendimento 
mais satisfatório e 
tranquilo, dispensando, 
na grande maioria dos 
casos, o uso de anestesia.

O agendamento dos 
exames está sendo feito 
através do Complexo 
Estadual de Regulação. 
Serão atendidos usuários 
do SUS de todo o RN, 
respeitando os critérios 
de regulação.

A tomografi a é 
um método auxiliar 
para o diagnóstico de 
vários tipos de doenças, 
principalmente os 
tumores.

// Desde que decidiu doar seu rim, Dragão luta ao lado da família de Gabriel pela chance de fazer a cirurgia

ARGEMIRO LIMA / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

A edição de ontem do 
NOVO trouxe a público o dra-
ma da família do garoto Ga-
briel, que luta para conseguir 
uma UTI para que ele realize 
um transplante de rim.

Desde que nasceu, Ga-
briel é submetido ao proces-
so de diálise peritoneal, por 
conta da patologia que tam-
bém veio junto com ele ao 
mundo. O garoto sofre de rins 
policísticos, uma doença que 
compromete o funcionamen-
to dos órgãos que servem 
como fi ltro do organismo.

Há um ano e três meses, 
um amigo da família se dis-
pôs a doar um rim para o me-
nino e, no mesmo espaço de 
tempo, os pais dele brigam 
para tentar arrumar uma Uni-
dade de Tratamento Intensi-
vo (UTI) pediátrica, necessá-
ria para os cuidados depois 
da cirurgia e requisito para a 
liberação do procedimento.

Enquanto a liberação dia 
não chega, Gabriel mantém 
sua rotina diária. São 11 horas 

por dia de diálise peritone-
al, normalmente feita à noite, 
para não atrapalhar o dia do 
garoto de 6 anos de idade.

Durante o processo, rea-
lizado de domingo a domin-
go, Gabriel fi ca ligado por 
uma mangueira e um cateter 
à que ajuda a remover os re-
síduos e o excesso de água do 
seu corpo.

De maneira automática, o 
equipamento, que foi cedido 

à família pelo serviço de saú-
de pública, controla a quan-
tidade de líquidos para cada 
troca, a infusão e o tempo de 
permanência.

Além disso, de segunda a 
sábado Gleise precisa levar o 
pequeno Gabriel até um clí-
nica na rua Assu, em Petrópo-
lis, para trocar o curativo de-
pois que é fi nalizado o proce-
dimento da diálise.

A substituição do curati-

vo não pode ser feita em casa 
pelo risco de oferece a possi-
bilidade de infl amação.

A família mora no con-
junto Nordelândia, na Zona 
Norte. Para chegar até o pon-
to de ônibus, o pai de Gabriel, 
Iramberg Ferreira, precisa le-
var os dois de moto, porque a 
distância é muita.

De lá, mãe e fi lho pegam 
um coletivo e, por muitas ve-
zes, levam toda a tarde para 

conseguir chegar em casa 
novamente.

Além de toda a difi culda-
de que a patologia impõe, a 
família de Gabriel não tem 
condições de custear o espa-
ço em um hospital particular 
para que a cirurgia ocorra.

Na modesta casa constru-
ída pelo próprio Iramberg e 
seu irmão, moram, além do 
casal e do garoto, a avó de 
Gleise, Dona Maria do Car-
mo, e a outra fi lha dos dois, 
Naili, de 8 anos.

A renda da família vem do 
benefício recebido por Ga-
briel e do dinheiro que Iram-
berg faz consertando autofa-
lantes na ofi cina que montou 
nos fundos do imóvel.

O amigo da família que se 
dispôs a ser doador para o ga-
roto, Cláudio Dragão, já per-
deu mais de 20 quilos para 
conseguir adequar as suas 
taxas e ter a liberação para o 
transplante. “Já está tudo cer-
to, só falta mesmo a UTI”, re-
força Gleise.

A
pós uma espe-
ra de mais de um 
ano, o drama do 
pequeno Gabriel, 
de 6 anos de ida-

de, parece que terá um fi m. O 
transplante de rim para o ga-
roto será viabilizado com a 
cessão da UTI do Hospital In-
fantil Varela Santiago.

A Secretaria de Saúde Pú-
blica do Estado informou que, 
após tomar conhecimento do 
caso através de reportagem 
publicada ontem no NOVO, 
se articulou para viabilizar a 
cirurgia. “A Secretaria de Saú-
de entrou para intermediar”, 
afi rmou o titular da pasta, Ri-
cardo Lagreca.

Segundo ele, a Unidade de 
Tratamento Intensivo (UTI) 
onde deve fi car Gabriel depois 
de realizar o transplante deve 
ser a do Hospital Infantil Vare-
la Santiago. “Nós tomamos co-
nhecimento através de vocês 
dessa situação, e então fala-
mos com os médicos do Ono-
fre Lopes e do Varela Santiago 
para intermediar o processo”, 
disse o secretário.

Gabriel convive desde 
que nasceu com uma pato-
logia nos rins, e há 1 ano e 3 
meses conseguiu um doador, 
mas depende desde estão da 
disponibilização de uma UTI 
para realizar o procedimento.

Lagreca informou que o 
Hospital Universitário Onofre 
Lopes (Huol) é o único creden-
ciado para fazer a cirurgia, po-
rém a unidade não dispõe da 
Unidade de Tratamento Inten-
sivo. O secretário procurou o 
Hospital Infantil Varela Santia-
go, que tem cunho fi lantrópico 
e é conveniado com a Sesap, 
para receber o paciente na UTI 
pediátrica logo após a cirurgia.

Após sua cirurgia, Gabriel 
deve permanecer alguns dias 
no Varela Santiago e, em se-
guida, encaminhado de volta 
ao Huol, onde concluirá sua 
recuperação.

Segundo o próprio Ricar-
do Lagreca, ele já recebeu re-
torno da direção do Varela 
confi rmando esse alinhamen-
to com a equipe de transplan-
te do hospital universitário.

O diretor do Hospital In-
fantil Varela Santiago, Paulo 
Xavier, confi rmou que o con-
tato está sendo feito com a 
equipe do Huol, e que o enten-
dimento é que o Hospital Uni-
versitário disponibilizará uma 
equipe para cuidar do garoto 
enquanto ele estiver na UTI.

Ainda não há data prevista 
para a realização do transplan-
te, mas a expectativa é de que 
ele ocorra logo, para não pre-

judicar o quadro de Gabriel. 
“Precisamos fazer, porque sa-
bemos que a doença vai se 
agravando e nós não temos o 
domínio dela”, explica Lagreca.

O secretário disse ainda 
que, no Estado, o hospital que 
dispõe da estrutura é o Walfre-
do Gurgel. No entanto a opção 
pelo Varela Santiago se deu 
porque, após a cirurgia, as de-
fesas de Gabriel vão fi car bas-
tantes baixas, e, estando ele no 
Walfredo, aumentava o risco 
de contaminação.

Além da Sesap, uma comu-
nidade católica, a Vida Nova, 
também procurou a reporta-
gem do NOVO para pedir o 

contato da família com o in-
tuito de ajudar de alguma ma-
neira, através de contatos com 
hospitais, a viabilizar a cirurgia.

A família de Gabriel to-
mou conhecimento da reper-
cussão do caso depois que os 
médicos do Varela Santiago li-
garam para Cláudio Dragão, 
o amigo da família que será o 
doador do rim.

Gleise Silva, mãe do garo-
to, comemorou a disponibili-
dade das pessoas que se pron-
tifi caram a ajudar e torce para 
que, fi nalmente, Gabriel con-
siga fazer o transplante. “Se 
Deus quiser vai dar tudo cer-
to”, comemorou.

// Família de Gabriel encontrou em Claudio Dragão (azul) um doador, mas há um ano e três meses espera por uma UTI para conseguir receber o transplante

// Ricardo Lagreca, secretário de 
Estado da Saúde
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Vírus da doença transmitida pelo mosquito Aedes aegypti foi identifi cado em exames de amostras 
colhidas logo após o falecimento da vítima e enviadas para o Instituto Evandro Chagas, no Pará

Sesap vai investigar se o Zika 
causou morte de jovem no RN

Dengue atingiu mais de cinco pessoas 
por dia na primeira quinzena do ano

Brasil tem 
270 casos de 
microcefalia 
confi rmados

Boletim divulgado 
hoje (27) pelo 
Ministério da Saúde 
confi rma que 270 
crianças nasceram 
com microcefalia 
por infecção 
congênita, mas não 
necessariamente pelo 
vírus Zika. A pasta 
ainda investiga 3.448 
casos suspeitos de 
microcefalia.

Os números são 
referentes a registros 
feitos de outubro 
de 2015 a 20 de 
janeiro deste ano. A 
microcefalia pode ter 
como causa diversos 
agentes infecciosos, 
além do Zika, como 
sífi lis, toxoplasmose, 
rubéola, 
citomegalovírus e 
herpes viral.

Em dezembro, 
o Ministério da 
Saúde chegou a 
confi rmar 134 casos 
de microcefalia 
relacionada ao 
vírus Zika. Porém, a 
pasta voltou atrás e 
agora só reconhece 
seis casos de bebês 
que tiveram exame 
laboratorial positivo 
para Zika.

No ano de 2014, 
quando o registro da 
malformação não era 
obrigatório, foram 
notifi cados 147 casos. 
Em outubro de 2015, 
após o aumento do 
número de casos, o 
registro passou a ser 
obrigatório.

Ao todo, 4.180 
casos suspeitos 
de microcefalia 
foram notifi cados, 
no período, em 
830 cidades de 
24 unidades 
da Federação. 
Desses, 462 foram 
descartados. 
Foram notifi cadas 
ainda 68 mortes 
por malformação 
congênita após o 
parto (natimorto) ou 
durante a gestação 
(aborto espontâneo). 
Destes, 12 foram 
confi rmados para a 
relação com infecção 
congênita, todos na 
Região Nordeste, 
sendo dez no Rio 
Grande do Norte, 
um no Ceará e um 
no Piauí. Continuam 
em investigação 51 
mortes e outras cinco 
já foram descartadas.

A Região 
Nordeste concentra 
86% dos casos 
notifi cados, sendo 
que Pernambuco 
continua com o maior 
número de casos 
que permanecem 
em investigação 
(1.125), seguido dos 
estados da Paraíba 
(497), Bahia (471), 
Ceará (218), Sergipe 
(172), Alagoas (158), 
Rio Grande do Norte 
(133), Rio de Janeiro 
(122) e Maranhão 
(119).

// Ações de combate ao mosquito vetor continuam nos bairros da cidade 
// Cláudia Frederico: setor de 
promoção à saúde da Sesap

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Agência Brasil

Somente na primeira 
quinzena do ano, oitenta pa-
cientes já haviam procurado 
as unidades de saúde da capi-
tal, apresentando sintomas de 
dengue. Em média, isso signi-
fi ca que 5,3 pessoas fi caram 
doentes por dia em Natal (ain-
da que sem a confi rmação de 
ser dengue ou não). 

A informação está conti-
da no último boletim epide-
miológico da Secretaria Muni-
cipal de Saúde (SMS), datado 

do dia 16 de janeiro, que mais 
uma vez apontou a Zona Nor-
te como a região com mais ca-
sos notifi cados da doença.

O bairro de Nossa Senho-
ra da Apresentação, onde há 
algumas semanas foi realiza-
do um mutirão de combate ao 
mosquito Aedes aegypti com 
presença massiva dos agentes 
de endemias da cidade, con-
tinua liderando o ranking de 
pessoas com dengue, assina-
lando 26 casos sob suspeita 

desde o início deste mês.
Em seguida, aparecem os 

bairros de Potengi, também 
na Zona Norte, e Mãe Luiza, 
na Zona Leste. Juntos, porém, 
os dois ainda não são capazes 
de ultrapassar os números de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção, uma vez que registram 10 
e 12 notifi cações da enfermi-
dade, respectivamente.

Subdividida em dois dis-
tritos pelo Centro de Controle 
de Zoonoses (Norte I e Norte 

II), a região mais populosa de 
Natal registra mais da meta-
de dos surgimentos da doen-
ça em 2016. 

De 3 de janeiro até o últi-
mo dia 16 (período avaliado 
pelo boletim da SMS), 44 mo-
radores da Zona Norte alega-
ram febre alta, dor na cabeça e 
nas articulações, ardência nos 
olhos e vermelhidão no cor-
po, sintomas clássicos da den-
gue, mas que também podem 
se confundir com os da febre 

chykungunya e da zika.
As ações de combate ao 

mosquito vetor continuam e 
está prevista  para a próxima 
semana (nos dias 3 e 4 de fe-
vereiro), uma caminhada com 
distribuição de material infor-
mativo para a população nos 
bairros de Mãe Luiza e Poten-
gi, Zona Leste da cidade. A in-
tenção é angariar o maior nú-
mero de cidadãos possível no 
trabalho de eliminação dos 
criadouros do Aedes aegypti.

A 
Secretaria de Saú-
de Pública do Rio 
Grande do Nor-
te (Sesap) ainda 
não consegue de-

terminar se a morte de uma 
jovem com zika, ocorrida em 
abril do ano passado, aconte-
ceu em decorrência da doen-
ça ou se outros fatores tam-
bém foram decisivos para que 
a vítima viesse a óbito. 

A presença do vírus no 
corpo da garota, que não teve 
a identidade revelada pelos 
representantes da pasta, po-
rém, foi confi rmada e uma in-
vestigação deve indicar os an-
tecedentes clínicos da pacien-
te para precisar a causa do 
falecimento.

Em uma entrevista cole-
tiva convocada para expli-
car o caso, a secretaria esta-
dual anunciou que manterá 
em sigilo, pelo menos nesse 
primeiro momento, informa-
ções sobre a vítima. A inten-
ção é não prejudicar a apura-
ção dos dados necessários à 
investigação.

De acordo com a coorde-
nadora de promoção à saú-
de da Sesap, Cláudia Frede-
rico, a família pode sentir-se 
constrangida por revelar deta-
lhes da paciente e acabar im-
pedindo o processo de análi-
se do caso. 

“E também por uma ques-
tão de respeito ao luto dos fa-
miliares, que perderam um 
parente há menos de um ano”, 
disse no encontro realizado 
com a imprensa na Sala de Si-
tuação – espaço no prédio da 
Sesap dedicado ao monito-
ramento de doenças epidê-
micas, como dengue, zika e 
chykungunya, além dos casos 
de microcefalia em bebês nas-
cidos no RN.

Também não foi dito o 
hospital em que a jovem foi 
acolhida ou se ela recebeu o 
devido atendimento no local. 
Entretanto, apesar de não en-
trar em maiores detalhes, a 
coordenadora antecipou que 
a vítima residia em um mu-
nicípio do interior potiguar, 
mais precisamente na região 
Agreste.

O vírus do zika foi identi-
fi cado após uma série de exa-
mes feitos em amostras co-
lhidas logo após o falecimen-
to da garota e enviadas para 
o Instituto Evandro Chagas 
(IEC), no Pará. Inicialmente, 
a secretaria esperava a confi r-
mação da morte por dengue, 
mas essa possibilidade aca-
bou descartada depois que o 
vírus dessa doença não foi en-
contrado no corpo.

Com a negativa para den-
gue (erroneamente acusada 
no atestado de óbito da moça 
como causa da morte), a Se-
sap pediu ao IEC que fosse re-
alizado o exame para detectar 
a presença do zika vírus, cons-
tatado no resultado fi nal.

O próximo passo, a par-
tir de agora, será determinar 
se a vítima tinha outras do-
enças mais delicadas que po-
diam ter sido agravadas pela 
enfermidade, transmitida pelo 
mosquito Aedes aegypti, ou se 
a Zika, de fato, foi o fator que a 
levou ao óbito.

Com o resultado dessa in-
vestigação, diz Cláudia Frede-
rico, será possível traçar novas 
orientações à população so-
bre como lidar com a doença. 
“Cada achado contribui. Nós 
tínhamos a ideia, no começo, 
de que o zika era uma doen-
ça de sintomatologia leve, mas 
estamos vendo que não é tão 
leve assim”, afi rma.

Ainda de acordo com da-
dos fornecidos pela coordena-
dora, somente em 2015 foram 
48 mortes notifi cadas como 
causadas pela dengue. No en-
tanto, desse total, apenas 10 
foram confi rmados e outros 
15 ainda aguardam o resulta-
do dos exames feitos no Insti-
tuto Evandro Chagas.

Nos 23 restantes, o vírus 
da dengue não foi encontra-
do, o que aumenta a possibi-
lidade de que novos casos de 
óbitos com zika sejam consta-
tados em breve. Não há previ-
são para que sejam revelados 
os resultados desses exames.

Apenas nos primeiros 26 
dias deste ano, a Sesap já con-
tabilizava 158 casos notifi ca-
dos de zika em pacientes de 
todo o Estado. “Esse número é 
só o que chega pra gente, mas 
deve ser bem maior. Existe di-
fi culdade dos municípios em 
darem um diagnóstico mais 
preciso e também no comba-
te ao mosquito”, aponta Cláu-
dia Frederico.
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Enfrentando epidemia de dengue, governo argentino pede 
cautela a cidadãos com viagem a países com registro da doença

Argentina confi rma o 
primeiro caso de Zika

Obama pede aceleração de estudos para vacina 

Dinamarca registra presença do vírus

U
ma morado-
ra de Buenos 
Aires que via-
jou à Colôm-
bia é o primei-

ro caso de zika vírus na Ar-
gentina. A informação foi di-
vulgada na terça-feira, 26, 
pelo Ministério da Saúde em 
seu boletim ofi cial de vigilân-
cia. O texto citou ainda três ca-
sos suspeitos com resultados 
negativos.

Não há registro de contá-
gio ocorrido dentro da Argen-
tina, embora a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) pre-
veja que isso ocorrerá no país, 
cujo sistema de saúde enfren-
ta uma epidemia de dengue. 
O mosquito Aedes aegypti é 
transmissor de ambas doen-
ças e da febre chikungunya. 

Segundo a entidade ligada à 
Organização das Nações Uni-
das (ONU), apenas Chile e 
Canadá, onde esse tipo de in-
seto não existe, poderão se li-
vrar da doença da doença – 
isso se não for comprovada a 
possibilidade de transmissão 
sexual, ainda em estudo.

O governo argentino reco-
mendou cautela a cidadãos 
com viagem marcada para os 
21 países com casos de contá-
gio por zika. Há 2 milhões de 
argentinos de férias no Brasil, 
segundo a Casa Rosada Grá-
vidas com o vírus podem ter 
bebês com alterações neu-
rológicas e microcefalia. No 
Brasil, 3,5 mil casos estão sob 
suspeita.

A Colômbia, também atin-
gida pela enfermidade, reco-

mendou a casais que plane-
javam ter fi lhos evitar a gravi-
dez até o mês de julho. Acon-
selhou ainda mulheres que 
vivem em lugares acima de 2 
200 metros de altitude, onde 
não há presença do mosqui-
to, a permanecerem nesses 
locais.

Alguns sintomas da zika 
são febre, erupção cutânea ou 
urticária, conjuntivite, dores 
musculares ou nas articula-
ções. O mal-estar começa en-
tre dois e sete dias após a pica-
da de um mosquito infectado.

A Argentina enfrenta, além 
do temor da Zika, um surto de 
dengue. Já foram contabiliza-
dos mais de 1,1 mil casos em 
2015, segundo o Diretório Na-
cional de Epidemiologia da-
quele país. A média de 50 no-

vos contágios por dia. A epi-
demia fez com que o governo 
argentino determinasse a fu-
migação das praças e parques 
de Buenos Aires para conter a 
proliferação do mosquito Ae-
des aegypti.

Paralelamente à fumiga-
ção de zonas de alto risco, as 
autoridades pediram aos mo-
radores que evitem os reci-
pientes com água nos domi-
cílios e que troquem diaria-
mente a água dos vasos e dos 
bebedouros dos animais.

Além disso, os centros de 
atendimento médico estão 
atentos ao surgimento de pa-
cientes com quadros febris al-
tos e outros sintomas da do-
ença, como dores musculares 
e nos olhos, brotoejas, náuse-
as e vômitos ocasionais.

O governo dos Estados 
Unidos deu início aos estu-
dos sobre a possibilidade de 
uma vacina contra o Zika ví-
rus - que é suspeito de ter cau-
sado nascimento de bebês 
com microcefalia em países 
da América Latina. Ontem, 
Obama se reuniu com altos 
conselheiros da área da saúde 
para discutir sobre os estudos 
e pediu aceleração nos testes, 
diagnósticos e na difusão de 
informações.

“Isso não acontecerá do dia 
pra noite”, disse o diretor An-
thony Fauci, do Instituto Na-
cional de Saúde (NIH, na sigla 
em inglês), nesta terça-feira. Já 
há suspeita de uma notifi ca-
ção da doença nos EUA.

Os pesquisadores do NIH 
já deram início aos trabalhos 

iniciais, e a agência ainda pre-
tende impulsionar o fi nancia-
mento para cientistas brasilei-
ros para acelerar as pesquisas 

relacionadas ao vírus.
Segundo Fauci, já existem 

vacinas em vários estágios de 
desenvolvimento de outros ví-

rus da mesma família - como 
o da dengue, Nilo Ocidental e 
chikungunya - que oferecem 
um padrão para criar algo se-
melhante contra o Zika.

O presidente dos EUA, Ba-
rack Obama, se reuniu na ter-
ça-feira com altos conselhei-
ros da área da saúde, incluindo 
Fauci, com a secretária de Saú-
de e Serviços Humanos, Sylvia 
Mathews Burwell, e o diretor 
do Centro de Controle de Do-
enças, Th omas Frieden.

A Casa Branca disse que 
Obama pediu para que eles 
acelerem a investigação sobre 
os testes de diagnóstico, vaci-
nas e remédios, além de um 
trabalho para informar os nor-
te-americanos sobre o vírus 
Zika e maneiras de se proteger 
contra a infecção.  

Um dinamarquês foi infec-
tado pelo Zika vírus após via-
jar pela América do Sul e Cen-
tral, segundo informou o hos-
pital Universitário Aarhus, na 
Dinamarca, em comunicado.

Segundo o hospital, o pa-
ciente deu entrada no centro 
médico com febre, dor de ca-
beça e dores musculares e foi 
diagnosticado com o Zika ví-
rus na terça-feira. 

O hospital não informou 
mais detalhes sobre o pacien-
te, mas disse que há pouco 
risco de propagação da do-
ença na Dinamarca porque o 
mosquito que transporta o ví-

rus - o Aedes Aegypti - não foi 
encontrado no país. 

Romit Jain, do Centro Eu-
ropeu de Prevenção e Contro-
le de Doenças em Estocolmo, 
disse que houve casos de ví-
rus Zika confi rmados na Ale-
manha e na Grã-Bretanha. 
Um outro caso também foi 
confi rmado na Suécia no ve-
rão passado, disse Sarah Ro-
hrbacher, da Agência de Saú-
de Pública da Suécia. Segun-
do ela, o paciente - uma mu-
lher - tinha contraído o vírus 
quando viajava, acrescentan-
do que não havia “nada grave 
sobre o caso”.

// Argentina sofre com o aumento dos casos de  dengue. Segundo dados ofi ciais, mais 50 pessoas são infectadas com o vírus todos os dias

// Dinarmarca é o terceiro país europeu a confi rmar contágio

// Barack Obama: preocupação com o avanço do vírus da Zika

FOTOS PÚBLICAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN

RESULTADO DE JULGAMENTO DE PROPOSTAS

ACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DAPREFEITURAMUNICIPAL DE JUNDIÁ/RN,
através de seu presidente no uso de suas atribuições legais, vem tornar público aos
interessados o resultado da abertura das propostas, referente ao

, objetivando a

, de acordo com as cláusulas e condições do Termo de Compromisso,
Projeto Básico e Memorial Descritivo anexo. Após análise detalhada das propostas
apresentadas verificou-se que a empresa
apresentou proposta dentro dos padrões exigidos, ofertando o menor preço dentre as licitantes
participantes, com valor global de

sagrando-se assim do certame. Divulgado o
resultado, fica a partir da data desta publicação aberto o prazo para interposição de recursos
quanto a fase de julgamento das propostas de acordo com os termos da Lei 8.666/93.

Jundiá/RN, 27 de janeiro de 2016.
Presidente da CPL

Processo Licitatório nº
05100001/2015 - Tomada de Preços nº 003/2015 contratação de empresa
especializada para executar todas as atividades inerentes à construção de 01 (um)
complexo de lazer e turismo, a ser realizado no loteamento Nova Jundiá, S/N, no
município de Jundiá/RN

RN CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - ME

R$740.300,96 (Setecentos equarentamil, trezentos reais
e noventa e seis centavos) vencedora

LUIZ EDUARDO FERNANDES -

SECRETARIA DE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisição de lacres para
placas automotivas, para atender às necessidades do DETRAN/RN

11 de fevereiro de 2016, às 9:00 horas

Francisco Fernandes de Brito

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2016-SEARH

PROCESSO Nº 219.647/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro comunica aos
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

, conforme descrições
constantes no Anexo I (Termo de Referência) do edital. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . . Qualquer
informação será prestada no fone/Fax: (84) 3232-2125, ou, pelo e-mail: .
Os envelopes contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , no Auditório da SEARH, Centro
Administrativo do Poder Executivo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 27 de janeiro de 2016.
- Pregoeiro da SEARH

www.rn.gov.br www.compras.rn.gov.br
cplsearh@rn.gov.br
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Conclusão é da ONG internacional Human Rights Watch, 
que divulgou relatório sobre a situação de 90 países

Prisões superlotadas 
levam Brasil a violar 
direitos humanos

// Relatório critica os problemas de “grave superlotação e violência” nos presídios brasileiros

O 
“excesso” de 
pessoas mor-
tas por policiais 
e as prisões su-
perlotadas são 

os principais violações de di-
reitos humanos no Brasil. É o 
que aponta relatório da ONG 
internacional Human Rights 
Watch (HMR), divulgado na 
manhã de ontem. O docu-
mento analisou a situação de 
90 países.

Em seu relatório mundial, a 
ONG destaca que 494 pessoas 
foram mortas por policiais em 
São Paulo de janeiro a outubro 
de 2015, um avanço de 1% em 
relação ao ano anterior. Já no 
Rio de Janeiro, foram 644 mor-
tos, 10% a mais do que no ano 
anterior. Além disso, a organi-
zação aponta que o número de 
mortos por policiais aumen-
tou 40% em 2014, chegando a 
“mais de 3.000” naquele ano.

“Houve um fracasso ge-
neralizado, em todas as esfe-
ras do governo, em relação ao 
problema de segurança públi-
ca”, afi rmou a diretora da Hu-
man Rights Watch no Brasil, 
Maria Laura Canineu. “É abso-
lutamente inaceitável o cresci-
mento do número de mortes 
causadas pela polícia”, disse. 

O documento também faz 
menção às acusações do envol-
vimento de policiais de diver-
sos Estados, como Pará, Ama-
zonas e São Paulo em chacinas. 
Em agosto do ano passado, 23 
pessoas foram mortas em cha-
cina na Grande São Paulo.

“Reconhecemos que a po-
lícia no Brasil vive em um am-
biente altamente perigoso, en-
tão é natural que possa exercer 
o domínio da força, então mui-
tas mortes são justifi cadas. No 
entanto, vemos que nem sem-
pre é assim. Muitas vezes a po-
lícia age além de sua legitimi-
dade, executando pessoas”, 
destacou Maria Laura.

Procurada, a Secretaria de 
Segurança Pública do Rio de 
Janeiro disse que só irá se ma-
nifestar após ler o relatório. A 
Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo ainda não 
se manifestou.

Agência Estado

PRISÕES
O relatório da HRW critica 

os problemas de “grave super-
lotação e violência” nos pre-
sídios brasileiros. Segundo 
o documento, o número de 
adultos atrás das grades au-
mento 80% no país nos últi-
mos 10 anos, superando 600 
mil pessoas encarceradas até 
junho de 2014, mais de 60% 
acima da capacidade ofi cial 
das prisões. 

Apesar das críticas, a enti-
dade elogiou a implementa-
ção, em 2015, das audiências 
de custódia, que obrigam as 
autoridades a conduzir os de-
tidos à presença de um juiz 
logo após a sua prisão 

Para a ONG, a prática “de-

sencoraja o uso da tortura por 
parte da polícia, dando aos de-
tidos a oportunidade de de-
nunciarem maus-tratos rapi-
damente e aos juízes, a chan-
ce de examinarem sinais de 
abusos o quanto antes”. Con-
forme revelou o Estado em 
setembro do ano passado, fo-
ram identifi cados indícios de 
tortura em 277 casos identifi -
cados pelas audiências, dado 
apontado em relatório do Tri-
bunal de Justiça de São Paulo 
(TJ-SP).

NO MUNDO
A HRW avalia que o Bra-

sil continuou a liderar os es-
forços pela defesa do direito à 
privacidade e, nos últimos cin-

co anos, dobrou o número de 
refugiados reconhecidos vin-
dos da Síria e outros países. 
Criticou, no entanto, o que 
chamou de “atuação inconsis-
tente” do País como membro 
do Conselho de Direitos Hu-
manos das Nações em 2015. 

“Em março, o país se abste-
ve na votação de uma impor-
tante resolução que conde-
nava as violações dos direitos 
humanos ocorridos no âmbi-
to do confl ito sírio e também 
em outra uma outra com o ob-
jetivo de renovar o mandato 
da relatório especial para o Irã, 
que critica duramente a per-
manência de graves violações 
de direitos humanos naquele 
país”, diz o documento.

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse on-
tem (27) que um plano para 
o combate aos homicídios no 
Brasil está em fase fi nal de ela-
boração e deve ser apresenta-
do pelo governo nos próximos 
dias. O ministro citou também 
uma Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para fede-
ralizar a investigação de gru-
pos de extermínio no país.

“Faremos um pacto para 
o enfrentamento dos homicí-
dios no Brasil. O país infeliz-
mente tem uma alta taxa de 
violência e a situação de vio-
lência policial é um dos fato-
res. Temos grupos de extermí-
nio no país e propomos fede-
ralizar a investigação desses 
crimes”, afi rmou o ministro.

Para Cardozo, o Brasil tam-
bém precisa enfrentar a gra-
ve situação da superlotação 
carcerária e do défi cit de pri-
sões. “Mas não podemos ape-

Governo apresentará plano 
de combate a homicídios

nas construir novas unidades 
prisionais. Temos que buscar 
formas alternativas de penas 
que sejam efi cazes, a exem-
plo do que outros países têm 
feito. Outros países têm redu-
zido suas populações carce-

rárias, enquanto o Brasil vem 
aumentado como se a priva-
ção de liberdade fosse a única 
solução”, avaliou.

O ministro lembrou que 
muitas vezes o encarceramen-
to gera mais criminalidade, 

// José Eduardo Cardozo, ministro da Justiça

porque as organizações cri-
minais atuam dentro dos pró-
prios presídios. “Temos que in-
vestir em sanções penais alter-
nativas e só colocar restrição 
de liberdade nos casos que ela 
deve ser aplicada. Isso tem que 
ser debatido de forma ampla 
pela sociedade”, afi rmou.

CORRUPÇÃO
O ministro Cardozo ava-

liou que as investigações de 
combate à corrupção não po-
dem prejudicar a economia 
do país. Para ele, a sociedade 
deve ter a satisfação de ver a 
corrupção sendo combatida, 
mas não pode ser penalizada 
economicamente pelos atos 
de algumas pessoas.

“Há preocupação clara do 
governo em garantir as inves-
tigações, mas é preciso evi-
tar que empresas importantes 
para o país tenham suas ativi-
dades afetadas”, comentou.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2016

A , através do seu pregoeiro,
torna público que fará realizar a licitação, a seguir especificada:

.

. O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão disponíveis na
sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na rua
Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site
oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. Os interessados que desejarem participar do certame deverão
observar as regras do respectivo edital,

Natal, 27 de janeiro de 2016.
- Pregoeiro Oficial AL/RN.

Assembleia Legislativa doEstadodoRioGrandedoNorte
Modalidade: Pregão

Presencial nº 002/2016 Objeto: Contratação de instituição financeira legalmente
autorizada pelo Banco Central do Brasil, para prestação de serviços, em caráter
exclusivo de pagamento de remuneração de servidores ativos, inativos e outros
serviços similares e serviços de pagamento de fornecedores da Assembleia
Legislativa do Estado do Rio Grade do Norte. Data/hora: 15 de fevereiro de 2016 -
09:00 (nove) horas

bemcomoobservar o local onde será realizado
ocertame.

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

Pregão Presencial com
Registro de Preços nº 051/2015 registro de preços para aquisição futura e de
forma parcelada de combustíveis para atender as necessidades das diversas
Secretarias, Fundo Municipal de Saúde e Fundo Municipal de Assistência Social deste
município de forma parcelada de combustíveis para atender as necessidades das
diversas secretarias, fundomunicipal de saúde e fundomunicipal de assistência social
destemunicípio 09:00 (novehoras) 27 (vinte e sete) de janeiro de 2016
(dois mil e dezesseis) segunda chamada

2ª (segunda)

Antonio Lopes Neto

AVISO DE LICITAÇÃO DESERTA
PREGÃO PRESENCIAL COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 051/2015

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o
, com objeto

, realizado às do dia
em foi declarando deserto por ausência de

interessados. Sendo essa a chamada sem que mais uma vez houvesse o
interesse por parte de qualquer licitante em participar do referido certame, o Sr. Pregoeiro
decido encaminhar os autos do processo a autoridade competente para que sejam tomadas
as medidas cabíveis.

Ceara-Mirim/RN, em 27 de janeiro de 2016.

Pregoeiro
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

Tintim
Os parabéns pra você serão cantados hoje para 
os fl oranienses Magna Regina e o empresário 

Gilfran Toscano Bezerra. Domingo é dia de 
parabenizar Sônia Maria Farias de Queiroz e na 

segunda-feira, o vereador Gilson Dantas, uma 
das grandes revelações da política carnaubense, 
o desembargador Rafael Godeiro e o advogado 

e vereador de Natal, Joanilson de Paula Rêgo. 
Na terça-feira rasga folhinha Rita de Cássia do 
Nascimento e na quarta, a ex-primeira-dama 

de São José do Seridó, Albaniza Dantas de 
Medeiros, Samuel Oliveira, Ruth de Medeiros 
Gomes Simplício e o ex-vice-reitor da UFRN, 

João Felipe da Trindade, dono de uma legião de 
amigos em nossa região. 

Bodas
O advogado Vilson Dantas 
da Costa e a ginecologista 
e ex-vereadora Verônica 
Alcântara, casal dos mais 
queridos e simpáticos de 
Caicó, comemoram hoje, 
com a costumeira discrição, 
26 anos de casados.

Em Santa Cruz
Mais descontraída 
e tradicional prévia 
carnavalesca do interior 
do RN, o baile “Carnaval 
dos Carnavais” acontece 
sábado no Trairi Clube de 
Santa Cruz, sob a batuta de 
Milton Fernandes. Teremos 
concursos de fantasias e 
show com a Orquestra 
Freviação, executando 
grandes sucessos de 
carnavais passados. Muitos 
e muitos colunáveis com 
mesas reservadas. 

Parabéns
O prefeito de Currais Novos, 
José Vilton da Cunha 
completa idade nova quarta-
feira e vai ganhar muitos 
cumprimentos. Tem uma 
carreira de brilho na vida 
pública do nosso Seridó.  O 
editor desta coluna envia os 
parabéns.  

Camburão
Quarta-feira, o bloco 
Camburão da Alegria, que 
reúne policiais militares e 
civis, agentes penitenciários 
e bombeiros que trabalham 
no Carnaval de Caicó, abre o 
reinado de momo na Capital 
do Seridó, desfi lando pelas 
principais ruas da cidade. 
Folia será animada pelo 
bloco do Magão.  

Posse
O advogado Herder 
Fernandes, novo presidente 
da Subseção de Caicó da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, foi muito celebrado 
durante sua cerimônia de 
posse, terça-feira, na Câmara 
Municipal de Caicó. O espaço 
fi cou lotado com muitas 
autoridades da cidade. 

Bela
A bela carnaubense e ex-
Miss Seridó 2013, Déllis 
Luana é a nova carro-chefe 
da campanha publicitária da 
Starret de Caicó. 

Parceria
Mais uma vez a Clínica de 
Olhos Santa Beatriz, Rede 
Mais Supermercados, S. 
Dantas Empreendimentos 
Imobiliários, ALE, Emvipol, 
Fecomércio/RN, A Caserna, 
Aldann Construções e 
Clínica Boucinhas são 
parceiros da nossa Feijoada 
da Amizade, que chega 
a sua 13ª edição dia 5 de 
março, no La Mouette 
Recepções. Muito obrigado!

Encontro
Os prefeitos Roberto 
Germano(Caicó) e Isaias 
Cabral(Acari) estarão 
amanhã em Natal, 
prestigiando o encontro 
que a militância do PMDB 
sob o comando do ministro 
do Turismo  e presidente 
do diretório regional do 
partido no RN, Henrique 
Eduardo Alves promove 
com a presença do vice-
presidente da República 
e presidente nacional do 
PMDB, Michel Temer. A 
reunião acontece no Hotel 
Imirá Plaza. 

Palco
Já é grande a procura 
de mesas  para a festa 
“Reencontro do Inaraí”, dia 
11 de março, no CEJUC 
de Carnaúba dos Dantas, 
dentro do roteiro social da 
festa de São José, padroeiro 
da Terra da Música. No 
palco, a Orquestra Los 
Manos, uma das melhores 
orquestras bailes do 
Nordeste. 

Viaturas
A Subcoordenadoria 
do Instituto Técnico de 
Polícia (ITEP) em Caicó 
recebeu, terça-feira, duas 
novas viaturas para as 
atividades de perícia. Uma 
caminhoneta Volkswagem 
Amarok, 4x4, cabine 
simples, com baú, para 
remoção de cadáveres e 
uma Mitsubish L200, 4x4, 
cabine dupla, para garantir 
celeridade a logística das 
ações. O investimento 
de cerca de R$ 300 mil é 
resultado de uma parceria 
com o Governo Federal. 

Passarela
Estão acelerados os 
preparativos para a edição 
deste ano do Miss e Mister 
Parelhas. O concurso 
coordenado por  Gleybson 
Santos terá na passarela 
10 moças e 10 rapazes 
concorrendo aos títulos. 

História de amor
Um dos casais mais apaixonados e queridos 
da sociedade caicoense, o cirurgião-dentista 
José Wellington Gomes e Elizabeth Gurgel, está 
completando segunda-feira, 35 anos de casados( Bodas 
de Coral) e faz questão de celebrar o amor. 

No cinema
O fi lme Os Dez Mandamentos, que estreia hoje, em mil 
cinemas do Brasil, atingiu a impressionante marca de 
2,4 milhões de ingressos vendidos antecipadamente.  

Jaleco
Recém-formado em Medicina pela Universidade 
Federal de Campina Grande, o acariense  Felipe 
Augusto Cabral, fi lho do prefeito de Acari, Isaias 
Cabral de Medeiros acaba de ser aprovado para fazer 
residência médica na Universidade de São Paulo (USP).

// CASAL QUERIDO - Vivas de felicidades para o querido casal João 
Felipe da Trindade e Graça. Ele festeja idade nova quarta-feira

// ENLACE - Germano Medeiros Galdino e Janilma dos 
Santos Medeiros, no seu casamento no Santuário do 
Sagrado Coração de Jesus, em Jardim do Seridó

// PARABÉNS - Prefeito de Currais Novos, Vilton Cunha 
e a primeira-dama Ana Maria Furtado, em noite de festa 
no Seridó. Ele aniversaria quarta-feira

// BODAS DE CORAL - Cirurgião-dentista José 
Wellington Gomes e Elizabeth Gurgel,  comemoram 
em família, segunda-feira, 35 anos de casados

// TINTIM - O vereador campeão de votos em Carnaúba dos 
Dantas, Gilson Dantas em clique com a irmã Geracina Dantas, em 
recente evento social. Ele brinda idade nova segunda-feira

// BRINDE AO TEMPO - Advogado Vilton Dantas da Costa e a ginecologista 
Verônica Alcântara, festejam hoje, os bem vividos 26 anos de casados

CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

JÚNIOR FLASH

LOURENÇO
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// Deputado estadual Jacó Jácome comemorando aniversário, nesta terça-feira (26), com uma partida de 
frutebol benefi cente. O evento ocorreu no Centro de Treinamento do Estádio Frasqueirão e contou com a 
participação do pai do aniversariante, o deputado federal Antônio Jácome

// Aniversariante de hoje, a dermatologista e professora da UFRN 
Regina Jales comemora idade nova

// Neiwaldo Guedes, Listz Madruga e o deputado Hermano 
Moraes com o novo diretor executivo do Natal Convention, 
Francisco Barbosa, na posse da nova diretoria da entidade, 
nesta quarta-feira (27), no hotel Serhs

// Registro do mutirão de limpeza organizado pelos 
veranistas de Pirambúzios, que recolheram lixo e 
conscientizaram a população a preservar o meio-ambiente 
sob o comando da empresária Anninha Melo

Sobre o estudo da 
ONG mexicana 

“Conselho 
Cidadão para 
a Segurança 
Pública e a 

Justiça Penal” 
que afi rma 

que entre as 50 
cidades mais 
violentas do 

mundo, 21 são 
brasileiras (Natal 
é a 13ª colocada 

geral e 2ª do 
País, atrás de 

Fortaleza):

Jornalista e 
comentarista 

política Rosane 
de Oliveira (Zero 

Hora): 
“Por esse ranking, 

das 50 cidades 
mais violentas do 

mundo, 21 são 
brasileiras. São 
consideradas só 
as cidades com 
mais de 300 mil 

habitantes”.

Blog Sujeito 
Simples:

“Por pouco, 
Natal não fi cou 
como a cidade 

mais violenta do 
Brasil. Ficou  em 
2°, perdendo por 

décimos para 
Fortaleza”.
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>>>> Ajuda
Fátima também ressaltou a importância do fi nanciamento 
por parte do governo federal para que o Estado consiga 
tornar realidade as metas do plano, que, na opinião da 
senadora, “são ousadas”. “O governo federal tem que 
aumentar complementação”, disse ela, que sugeriu: 
“Uma das propostas é prorrogar o Fundeb e ampliar o 
fi nanciamento”.

>>>> Ritmo
Como vice-presidente do PDT em Natal, Ranieri Barbosa vai 
coordenar as ações do partido, ao lado do atual presidente 
Jhonny Costa, para tentar reeleger o prefeito Carlos Eduardo 
Alves prefeito da capital no pleito eleitoral deste ano.
Articulações em ritmo acelerado antes mesmo de virar o 
carnaval.

>>>> No entanto...
Observadores da política da capital analisam que pode não 
ser uma tarefa fácil a que assumiu Ranieri. Como se sabe, 
hoje muitos vereadores da Câmara Municipal nutrem um 
certo rancor de Carlos Eduardo, incluindo alguns do PMDB, 
devido aos vetos do chefe do Executivo às emendas dos edis 
encartadas no Orçamento para 2016.

>>>> PMDB em Natal
O vice-presidente Michel Temer, presidente nacional do 

PMDB, vem a Natal nesta sexta-feira para agenda politica 
ao lado de comitiva formada por dirigentes da Fundação 
Ulysses Guimarães (FUG) e pelos ex-ministros Moreira 

Franco e Eliseu Padilha.
Os peemedebistas nacionais se reunirão no Hotel Imirá 

com a militância local para discutir a unidade do partido em 
torno das eleições municipais deste ano. 

>>>> Já é carnaval em Natal
A prévia do carnaval em Natal começa nesta sexta-feira (29), 
com diversas opções de folia em alguns pontos da cidade. 
Uma delas é o Baile do Mercado de Petrópolis, que chega a 
sua 10° edição e com entrada franca.
Por lá vai rolar Orquestra de Frevo, Isaque Galvão e uma 
homenagem a cantora Dodora Cardoso, que será a 
madrinha deste ano, além de presença do Rei e da Rainha 
do Carnaval 2016.

>>>> Dica
Os 3.317 km 
percorridos 

pelo fotógrafo 
Fernando 

Chiriboga para 
a composição 
do seu novo 
livro “Terra à 

Vista – Litoral 
do Nordeste 

do Brasil” serão 
conhecidos 

nesta quinta-feira 
(28) durante o 

lançamento no 3º 
piso do Shopping 

Midway Mall, 
das 19h às 22h, 
onde também 

fi cará a exposição 
de quadros 

com fotografi as 
contidas no livro 

até o fi nal de 
fevereiro.

O novo livro 
de Chiriboga 
conta com o 
patrocínio da 

Cosern - Grupo 
Neoenergia, 

através da Lei 
Rouanet de 
Incentivo à 

Cultura e do 
Ministério da 

Cultura. 

>>>> Quem sabe agora
Depois que o jornal Folha de S. Paulo apontou o deputado 
Fernando Mineiro como um dos cinco candidatos a prefeito 
do PT com reais chances de vitória nas capitais, há quem 
torça para que esse otimismo do PT nacional em torno 
de Mineiro contamine também o governador Robinson 
Faria, para que ele se anime e cumpra a promessa feita em 
público no dia da sua eleição para o Governo e confi rma o 
apoio à candidatura do aliado petista em Natal. É aguardar!

>>>> Forças armadas contra a Zika
O governo federal anunciou ontem que 220 mil militares vão 
ajudar no combate ao mosquito Aedes aegypti (responsável 

pela transmissão da dengue, da febre chinkungunya e do 
vírus Zika) pelo Brasil. Em coletiva de imprensa, o ministro 
da Defesa, Aldo Rebelo, informou que os homens das três 

Forças Armadas vão atuar em 356 municípios.

>>>> Bingo!
A coluna sugeriu, na semana passada, quando comentava 
sobre a questão da segurança/insegurança, que a Polícia 
Militar realizasse blitzen na mesma intensidade das feitas 
pelo Capitão Styvenson contra motoristas alcoolizados, 
como uma forma de prevenção contra a criminalidade, um 
paleativo enquanto ações mais complexas são planejadas.
Ontem, a notícia nos jornais era de que Styvenson iria 
“partir para cima da bandidagem”, realizando abordagens 
em busca de armas, drogas, veículos furtados e roubados 
e qualquer outro tipo de ilícito, uma vez por semana, em 
diversos bairros da capital.
O próprio Capitão escreveu em seu perfi l no Facebook 
sobre o assunto. “Agora, vamos agir também nas áreas 
periféricas realizando abordagens na busca de armas, 
drogas, veículos furtados e roubados, etc. Um dia por 
semana, a nossa equipe escolherá um bairro para a ação”, 
escreveu ele. 

>>>> Ponto para a educação
Convidada pelo gabinete do governador Robinson Faria, 
a senadora Fátima Bezerra acompanhou, ontem, como 
vice-presidente da Comissão de Educação do Senado, o 
ato de sanção do Plano Estadual de Educação (PEE). “O 
ato concretiza a luta pela aplicação do Plano Nacional de 
Educação (PNE)”, festejou ela. 
À coluna, a parlamentar petista elogiou a iniciativa do 
governo do RN e destacou que “aquele foi um momento 
importante” porque o PEE em sintonia com o PNE “trata-
se de agenda de caráter estratégico para o presente 
e o futuro da educação e, consequentemente, para o 
desenvolvimento do Estado”.

Giro pelo 
Twitter...

...do assessor de Comunicação da Sesap Carlos Alberto 
Barbosa: “Secretário de Saúde do Estado agiliza transplante 

de rim para o pequeno Gabriel”;

...do deputado estadual Kelps Lima: ““Dia 1 de Fevereiro 
duas novidades ruins para o Estado. Não terá salário na conta 
dos servidores e começa a valer o aumento de impostos no RN”;

...da Agência Brasil: “Obama pede pressa nas pesquisas 
sobre o vírus Zika”.
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Os clubes chineses avan-
çaram sobre o futebol 
brasileiro, conseguiram 

levar a base do Corinthians 
campeão brasileiro e agora 
decidiram partir famintos ao 
mercado europeu. Ontem, o 
Shanghai Shenhua anunciou 
a contratação do colombiano 
Guarin, um dos principais joga-
dores da Inter de Milão. 

A transação é a terceira de 
impacto envolvendo o futebol 
chinês em menos de 48 horas. 
Antes, o Heibei China Fortune 
havia anunciado a contrata-
ção do marfi nense Gervinho 
(ex-Roma) e o JJiangsu Suning 
ofi cializou o volante brasilei-
ro Ramires (ex-Chelsea). Na 
janela passada de transferên-
cias, o próprio Shanghai She-
nhua tirou o senegalês Dem-
ba Ba do Besiktas, da Turquia.

O Shenhua, aliás, é um 
exemplo de que o poço tem 
um fundo, por mais profun-
do que pareça. Cada clube 
chinês pode ter apenas qua-
tro estrangeiros por partida e 
o elenco já tem o volante ma-
lês Sissoko (ex-PSG e Juven-

tus), o australiano Tim Cahill 
(ex-Everton), Demba Ba, o za-
gueiro Papadopoulos, da sele-
ção grega, e o volante colom-
biano Giovanni Moreno. 

Guarín está com 29 anos 
e chegou à Inter de Milão em 
2012, vindo do Porto, inicial-
mente por empréstimo. Depois, 
foi comprado por 11 milhões de 
euros. Titular por três tempora-
das, ele agora se reveza entre o 
time inicial e o banco de reser-
vas. No Campeonato Italiano 
desta temporada, fez 16 parti-
das, sendo 11 desde o início.

Na atual janela de transfe-
rências, o mercado chinês já 
tirou do Brasil o zagueiro Gil, 
o volante Ralf, os meias Rena-
to Augusto e Jadson (todos ex-
-Corinthians) e os atacante 
Luis Fabiano (ex-São Paulo) e 
Geuvânio (ex-Santos). Já o ata-
cante Elkeson trocou o Guan-
gzhou pelo Shanghai SIPG por 
especulados 18 milhões de eu-
ros Paulinho, Jucilei e Aloísio, 
além de Conca, Montillo, Mar-
celo Moreno e Barcos são ou-
tros jogadores conhecidos no 
Brasil que estão na China.

O 
Doyen Sports, 
fundo com sede 
no paraíso fi scal 
de Malta, inves-
tiu um total de € 

26 milhões (R$ 118 milhões) 
em transações de jogadores 
com clubes brasileiros. Esse 
valor foi revelado por novo 
vazamento de um relatório 
do fundo feito pelo site “Foot-
ball Leaks’’. O Santos foi quem 
realizou mais negócios com o 
grupo, mas há ainda transa-
ções com Flamengo, São Pau-
lo, Atlético-PR e Inter.

O fundo tem gerado con-
trovérsia por conta da origem 
de seu dinheiro e do tipo de 
contrato assinado com os clu-
bes. Um exemplo é o acordo 
para compra de 35% dos di-
reitos do meia santista Geu-
vânio. Agora, o clube não quer 
pagar o percentual do gru-
po. A Fifa atualmente proíbe 
o TPO (sigla para Th rid Party 
Ownership), que seria a par-
ticipação de terceiros em ne-
gócios envolvendo jogadores.

O blog do Jornalista Rodri-
go Mattos questionou a Fifa 
se havia uma investigação em 
curso sobre o Doyen, mas a 
entidade informou que não 
poderia comentar. A federa-
ção internacional está lidan-
do com cautela com o portal 
“Football Leaks’’ por não sa-
ber a origem das informações, 
embora até agora nenhuma 
delas tenha sido questionada. 
O Doyen acusa o site de tentar 
uma extorsão, mas reconhe-
ceu a veracidade dos dados.

No total, o Doyen fechou 
negócios de € 18 milhões com 
o Santos. Além disso, fez dois 
empréstimos ao time que so-
maram € 1,8 milhão. A transa-

A Prefeitura de 
Mogi das Cruzes, 
proprietária do 

estádio conhecido como 
‘Nogueirão’, onde o ABC 
jogou durante a primeira 
fase da competição, 
vai cobrar que o São 
Paulo e a Federação 
Paulista de Futebol 
(FPF) arquem com o 
prejuízo de quase R$ 69 
mil causado pela ação 
da torcida organizada 
Independente contra 
a Polícia Militar e a 
Guarda Municipal em 
jogo da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, há 10 
dias.
De acordo com a 
prefeitura, dentro do 
valor total apurado - 
R$ 68.896,67 - estão 
os danos à estrutura 
do estádio municipal 
Prefeito Francisco 
Ribeiro Nogueira, a 
Arena Nogueirão, 
inaugurada no fi m do 
ano passado, e o estrago 
causado nas viaturas 
que estavam no local. 
Inicialmente a cobrança 
será por notifi cação 
extrajudicial 
“A Prefeitura entende 
que isso é algo 
consolidado, que não 
comporta negociação. 
Em caso de negativa 
ou de não resposta no 
prazo de 15 dias, será 
proposta uma ação 
judicial de cobrança, 
incluindo juros, correção, 
honorários advocatícios 
e todos os valores 
previstos em lei”, explicou 
a procuradora-geral 
do município, Dalciani 
Felizardo.
Até enfrentar o 
Rondonópolis, do Mato 
Grosso, pelas oitavas de 
fi nal da Copinha, o São 
Paulo vinha jogando em 
Barueri. A FPF, então, 
decidiu quebrar a rotina 
de manter os grandes 
clubes do Estado em 
sede única, e levou o 
time tricolor para jogar, 
com entrada franca, em 
Mogi das Cruzes, num 
domingo à noite.
O estádio, que segundo 
a prefeitura tem 
capacidade para 14 mil 
pessoas, rapidamente 
lotou. Ainda de acordo 
com administração 
municipal, cerca de 3 
mil torcedores fi caram 
fora do estádio e um 
grupo deles tentou 
invadir o estádio no 
início do intervalo. A 
confusão atraiu a torcida 
organizada, que atacou 
os poucos policiais civis 
presentes para fazer a 
segurança.
Durante o confronto, os 
torcedores danifi caram 
catracas do estádio, 
vidros da bilheteria, 
corrimões das 
arquibancadas, lixeiras 
e parte do alambrado. 
Ainda de acordo com a 
prefeitura, uma viatura 
da secretaria municipal 
de segurança e outra da 
empresa de segurança 
que atuava na partida 
foram vandalizadas. 
Quinze pessoas 
passaram pelo posto 
médico, mas nenhuma 
fi cou gravemente ferida.

Dados revelados pelo site ‘Football Leaks’ mostra que Santos é o 
time brasileiro que mais negociou com investidores desconhecidos

// Copinha

// Mundo

Fundo secreto investiu 
R$ 118 milhões no Brasil 

Futebol chinês 
aumenta mercado 
de importação

Prefeitura 
cobra R$ 
69 mil por 
estádio 
depredado

// Investimento no atacante Leandro Damião foi de 12 milhões de euros

// Em menos de 48 horas, chineses anunciaram três contratações de peso, incluindo o brasileiro Ramires

VALORES 
INVESTIDOS
Felipe Anderson 
(Santos):  € 2,5 
milhões

Leandro Damião 
(Internacional – 
Santos):   € 12 milhões 
– 80%

Lucas Limas 
(Santos):   € 1,7 
milhão – 35%

Jonathan Cafu (São 
Paulo):   € 166 mil 
– 35%

Douglas Coutinho 
(Atlético-PR):    € 4,5 
milhões – 65%

Gabriel (Santos):    € 
1,150 milhões – 20%

Geuvânio (Santos):  € 
250 mil – 35%

Daniel Guedes 
(Santos):  € 250 mil

Marcelo Cirino 
(Atlético-PR – 
Flamengo):  € 3,5 
milhões 

ção mais vultosa é a de Lean-
dro Damião por € 12 milhões, 
mas no total foram seis atletas 
em parceria com o clube.

Outros casos de negocia-
ções de alto volume são os € 
3,5 milhões pagos pelo Doyen 
em nome do Flamengo por 
Marcelo Cirino, e os € 4,5 mi-

lhões dados ao Atlético-PR 
por Douglas Coutinho. Am-
bos ainda não deram o retor-
no esperado porque não fo-
ram transferidos.

Pelos contratos, o Doyen 
sempre sai ganhando, seja 
vendido o atleta ou não. Há va-
lores mínimos para os atletas 

serem negociados que sem-
pre representam lucro para o 
grupo. Caso o contrato acabe 
e o time não ganhe nada com 
o atleta, o fundo tem direito 
ao valor inicialmente investi-
do mais juros. No mundo in-
teiro, o Doyen já investiu € 86 
milhões em jogadores, princi-

palmente na Europa.
O vazamento ainda mos-

trou que os clubes deram ga-
rantias ao Doyen para o pa-
gamento. O Santos forneceu 
seus contratos da Nike, de pa-
trocínio e de licenciamento. O 
Flamengo deu como garantia 
o contrato de TV da Globo. 

REPRODUÇÃO

CHELSEA
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Fotógrafo equatoriano radicado em Natal, Fernando Chiriboga 
lança hoje o seu 13º livro revelando belezas naturais da região

olhar
Um

nordestino

S
entir a brisa dos 
ares nordestinos, 
respirar pureza, 
abrir os olhos 
e enxergar o 

paraíso entre histórias 
e encantos são apenas 
algumas particularidades 
que estão no mais novo 
trabalho do fotógrafo 
equatoriano Fernando 
Chiriboga, no livro-álbum 
“Terra à Vista – Litoral do 
Nordeste do Brasil”. Com 
lançamento marcado 
para hoje (28), das 19h 
às 22h, no 3º piso do 
Shopping Midway Mall, a 
obra também ganha uma 
exposição com fotografi as 
contidas no livro até o fi nal 
de fevereiro. E, durante 
a noite, terá distribuição 
da Revista Foco Poty, da 
Associação Potiguar de 
Fotografi a (Aphoto).

 “Terra à Vista” explora 
o ecossistema litorâneo 
captado pelas lentes 
de Chiriboga, que tem 
como característica a 
sensibilidade pelo natural, 
revela belezas da fauna 
e fl ora dos nove estados 
que compõem o Nordeste. 
Em expedição, na qual 
percorreu mais de 3 mil 
km, utilizando-se de vários 
meios de transportes, 
desde aéreos a aquáticos, 

Laís Fernandes
Especial para o NOVO

os quais possibilitaram os 
registros em detalhes para a 
obra, o fotógrafo eternizou 
arquipélagos, dunas, 
monumentos históricos, 
vilarejos, manguezais, 
falésias, parrachos e 
cascatas, além de detalhes 
em aves, baleias e golfi nhos 
preenchendo o habitat.

Entre trechos pouco 
explorados, vilarejos e 
cidades urbanas capturam-
se os arquipélagos de 
Fernando de Noronha, 
além dos arrecifes, em 
Pernambuco; o Delta 
do Parnaíba, no Piauí, 
conhecido por ser um dos 
únicos três deltas do mundo 

a desaguar em mar aberto; o 
Delta do Rio São Francisco, 
os coqueirais em Alagoas e 
Sergipe e as ilhas costeiras 
de trechos da Mata Atlântica 
que ainda se mantêm 
preservados. 

O Sul da Bahia aparece 
representado pelo 
arquipélago de Abrolhos, 

com fl agrante nas baleias 
jubarte, o Maranhão, com 
os seus Lençóis onde a vista 
se perde no infi nito, além da 
cidade que parou no tempo, 
Alcântara. Já a Paraíba é 
retratada através da Ponta 
dos Seixas – o extremo 
oriental das Américas -, 
e o Rio Grande do Norte, 

com o Cabo de São Roque, 
em Maxaranguape (RN), 
manguezais, falésias e 
dunas do litoral.

Para compor a obra, 
Chiriboga revela ter 
registrado em mais de 15 
mil fotografi as a expedição, 
que após selecionadas 
resultaram em 272 páginas, 
seguidas de legendas 
em inglês e português. 
O equatoriano, radicado 
em Natal desde 1985, é 
especializado em fotografi a 
de natureza e aventura, 
além de apaixonado pela 
diversidade do Nordeste 
brasileiro.

O trabalho, assim o 
chama carinhosamente 
Fernando Chiriboga, 
é um sonho realizado 
e possível devido ao 
patrocínio da Cosern 
– Grupo Neoenergia, 
através da Lei Rouanet 
de Incentivo à Cultura, 
do Ministério da Cultura. 
Com ele, estudantes, 
turistas e admiradores 
podem ter como guia e 
registro uma das regiões 
mais bonitas do mundo.  
“Terra à Vista – Litoral do 
Nordeste do Brasil” está 
à venda nas livrarias de 
toda a cidade ou pelo site 
http://fernandochiriboga.
com.br no valor de R$ 120. 
Mas quem comparecer 
ao lançamento poderá 
adquirir a obra por R$ 80.

// Para compor a obra de 275 páginas, Chiriboga diz ter registrado mais de 15 mil fotografi as, como a praia de Rio de Fogo no litoral norte do RN

FOTOS: FERNANDO CHIRIBOGA

com o Cabo de São Roque, 


